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Na seleção de estrelas milionárias, 
Luan também quer brilhar   #7

Ações para compra de 
remédios já somam mais 
de R$ 10 milhões no RN 
Total apurado até o momento é quase o dobro do que foi gasto em 2016 e ainda há 
outros 3.500 processos abertos com o objetivo de custeio de medicamentos. Procurador 
explica que judicialização na saúde é tendência nacional e tem seu lado positivo. Cotidiano #3

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Grife potiguar vai 
mostrar sua moda, hoje, 

na São Paulo Fashion 
Week. #5

Henrique 
comprou 
políticos, 

diz delator 

// Convocado para a seleção de Tite, atacante do Grêmio tenta se firmar num elenco que conta com nomes como Gabriel Jesus e Neymar 

Em tempos de combate à 
corrupção por todo lado, 
preocupação chega aos 
condomínios. Veja dicas 

importantes para evitar que 
esse mal traga prejuízo para 

dentro da sua casa. #12

Na semana que Ivana 
assumirá ser homem 

para família, atriz que faz 
personagem trans em ‘A 

Força do Querer’ fala sobre 
seu trabalho e resultados que 
espera com o papel.  Pop #11

Globo e Operário-PR 
farão final da 4ª divisão do 

Campeonato Brasileiro. Veja 
o comparativo entre as duas 
equipes, um duelo em dois 

jogos que envolve tradição e 
ousadia. Esportes #6

Atriz espera 
que Ivana 

ajude pessoas 
trans 

Final da Série 
D: veja quem 

tem mais 
chances 

Como saber se 
a corrupção 

chegou ao seu 
condomínio 

Hackers 
“quebram”  
segurança 
de urnas

Em feira de tecnologia  
anual, a Defcon, hackers 
mostram que todas as 
urnas eletrônicas podem 
ser violadas. Teste serve 
de alerta para o Brasil.  
 Cotidiano #4

Filme da Lava Jato está mais para 
documentário, diz delegado 

   #10

Chega ao 
mercado a 
cebola que 
não faz 
chorar

Em delação 
premiada, 

empresário Fred 
Queiroz afirma 

que o ex-ministro 
Henrique Eduardo 

Alves comprou apoio 
de lideranças políticas 
nas eleições de 2014 

com pelo menos R$ 4 
milhões, em espécie, 

no primeiro turno 
da campanha  ao 
governo do RN.

Poder #8

Após mais de 
20 anos, cientistas 
conseguiram reduzir 
quantidade de 
enxofre no alimento.  
 Cotidiano #4
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Sr.  Leitor

Leitor faz vídeo para 
mostrar problemas 
em rua da zona Norte
Local não tem pavimentação e está repleto de buracos, terrenos 
abandonados, sempre cheios de lixo, e sem iluminação pública

M
oradores da 
Rua Santa 
Inês, bair-
ro Pajuçara, 
zona Nor-

te de Natal, denunciam três 
terrenos abandonados reple-
tos de mato e lixo na referida 
rua. Um dos moradores fez 
um vídeo e enviou ao NOVO 
para denunciar que apenas 
um quarto da rua possui pa-
vimentação e queixando-se 
da falta de iluminação públi-
ca e da falta de segurança. O 
denunciante enviou imagens 
de assaltos na rua onde mora.

O morador percorreu 
toda a Santa Inês em seu au-
tomóvel mostrando os pro-
blemas de sua rua, dentre os 
quais os mais graves são a fal-
ta de pavimentação, buracos 
na rua, terrenos abandona-
dos cheios de lixo e vegetação 
e falta de iluminação pública. 
Kleber Santos, morador, diz 
que todos esses fatores con-
tribuem para o aumento de 
criminalidade na rua. 

Segundo a denúncia en-
viada ao NOVO, a Rua San-
ta Inês é escura. As lâmpa-
das dos postes não acendem 
à noite, deixando os morado-
res suscetíveis à violência e 
a constantes assaltos. Kleber 
Santos enviou diversos víde-
os e fotografias denunciando 
a situação de sua localidade. 

O denunciante percorreu 

a rua também durante a noi-
te. No período noturno, as 
únicas lâmpadas visíveis são 
as dos prédios, condomínios, 
casas e a do farol de seu car-
ro. Kleber denuncia que a ilu-
minação pública é simples-
mente inexistente e que a rua 
é muito escura.

A NOVO entrou em con-
tato com a Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb), Com-
panhia de Serviços Urbanos 
do Natal (Urbana), Secreta-
ria Municipal de Obras Públi-
cas e Infraestrutura (Semov) 
e com a Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos (Sem-
sur) para responder ao leitor.

A Semurb informou que a 
população pode denunciar o 
acúmulo de lixo em vias pú-
blicas ou terrenos privados 
para a ouvidoria da Secreta-
ria, através do telefone 3616-
9829 ou pelo e-mail ouvido-
ria.semurb@natal.rn.gov.br.

Após receber a denún-
cia, a Semurb identifica o pro-
prietário do terreno e o notifi-
ca para limpe a área, caso não 
cumpra a medida, o proprie-
tário é multado. Não pagar a 
multa imputada pela Semurb 
pode deixar o nome do dono 
negativo no Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC).

Caso o terreno pertença 
a uma pessoa jurídica, além 
das mesmas sanções impos-
tas à pessoa física, a empresa 
perde a Certidão Negativa de 
Débitos Ambientais (CDNA), 

documento emitido pela se-
cretaria necessário para que 
a empresa participe de pro-
cessos de licitações públicos 
e privados.

A Companhia de Serviços 
Urbanos do Natal (Urbana) 
afirma que não pode recolher 
lixo de terrenos privados, ca-
bendo ao proprietário fazer 
a limpeza e cercá-lo. A em-
presa pública esclarece que 
a função da Companhia é fa-
zer exclusivamente o recolhi-
mento do lixo doméstico.

Em relação ao calçamen-
to da rua, a Semov disse que 
quinta-feira (31) enviará uma 
equipe ao local. Para solicitar 
a pavimentação de uma rua, 
é necessário comparecer ao 
prédio da Secretaria Munici-
pal de Obras, que está loca-
lizado na Av. Pres. Bandeira, 
2280, Lagoa Seca, para pro-
tocolar um ofício. Então den-
tro do orçamento, o secretá-
rio Tomaz Neto verá a viabili-
dade da obra.

Em relação à iluminação 

pública, a Semsur informa 
que o número 0800-281-8980 
está inativo, entretanto dispo-
nibiliza dois telefones provi-
sórios que a população proto-
cole suas solicitações, que são 
os 3232-8669 e 3232-9848. 
Caso, o cidadão já tenha efe-
tuado a denúncia e a Semsur 
ainda resolveu o problema, 
deve ligar diretamente para a 
Ouvidoria Geral do Municí-
pio, nos 3232-6389 ou 162.

A reposta atende ao pedi-
do de informação sobre o as-
sunto feito pelo leitor Kleber 
Santos, morado da Rua Santa 
Inês. Kleber entrou em conta-
to com o NOVO Notícias via 
NOVOWhats (99113-3526) 
para sugerir a pauta.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página intei-
ra do jornal para responder 
aos questionamentos do co-
tidiano. Este é mais um canal 
à disposição dos leitores para 
que possam fazer denúncias, 
sugerir pautas, interagir, ser 
ouvidos e respondidos pelo 
NOVO Notícias.        

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN

Redes

Acidente na corrida que matou o policial civil 1
Interessante ver que a corrida provavelmente reunia 

amadores ao volante dos buggys. Quem provocou o aci-
dente provavelmente sequer sabia como funciona um ve-
ículo desse tipo, com tração traseira. Dá para ver clara-
mente que, ao fazer a curva, o veículo sai de traseira e ele 
continua acelerando - o que fica evidente pela areia que 
os pneus traseiros levantam. Em carros com tração trasei-
ra, continuar acelerando quando a traseira está escapan-
do dificulta ainda mais a pilotagem, ocasionando a even-
tual perda de controle - o que, fatalmente, ocorreu aqui.

Além do “piloto”, também deveriam ser responsabili-
zados os organizadores dessa “competição automobilísti-
ca”, que não montaram qualquer estrutura para proteger 
os espectadores.
Sergio Oliveira
Via Facebook

Acidente na corrida que matou o policial civil 2
Irresponsáveis quem organiza uma corrida dessas em 

cima das dunas. Mais culpa tem o órgão que liberou tal 
corrida. No Morro do Careca é proibida a subida e acho 
correto por causa da degradação ambiental. Então como 
pode ser liberada uma corrida de buggys em cima das du-
nas e sem controle algum de fiscalização e segurança? In-
felizmente, o resultado foi essa triste notícia de perda de 
um ser humano. Até quando vamos ter de aturar tantas ir-
responsabilidades? Lamentável.
Ildefonso Amorim
Via Facebook

Globo finalista
Parabéns pelo profissionalismo. Parabéns pelo traba-

lho sério. Parabéns pela continuidade. Isso é o que deve 
manter em um time de futebol.
Iranilson Silva
Via Facebook

Ambulantes são retirados do HUOL
Não é só o dinheiro que é mal empregado no país, mas 

também a falta de senso de juízo e de justiça. Já não bas-
ta a crise que vem desempenhando o cidadão, agora mais 
essa de não poder “ganhar o pão de cada dia”. Querem 
mesmo ver o país na miséria.
Neide Dias
Via Instagram

Previsão de aposentadoria
Isso faz parte do sistema, o governo tem que fazer o 

dever de casa. Acabar definitivamente com os supersalá-
rios nos três poderes que quebraram o país. Uma reforma 
total com redução de salários. Não tem outra saída, o país 
está quebrando.
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

Reconhecimento - Buracos nas ruas
Há algumas semanas, fiz uma reclamação sobre a si-

tuação do asfalto da Avenida Felizardo Moura, a partir da 
Ponte de Igapó em direção à Urbana, que se encontrava 
deplorável. Pois bem, nesta quarta passei por lá e encon-
trei todos os buracos tapados. Parabéns ao órgão munici-
pal competente.

Gostaria também que dessem uma olhada na situa-
ção do asfalto da Rua Régulo Tinoco, a partir da Av. Ale-
xandrino de Alencar até a Avenida Juvenal Lamartini. De 
tanto tapar buraco, o asfalto ficou todo irregular. Vale sa-
lientar que essa rua, que é continuação da São José, po-
deria desafogar um pouco o trânsito da Prudente de Mo-
rais. Como a situação está penso que somente um recape-
amento geral poderá resolver e como a mesma não é mui-
to larga, o custo não seria tão exorbitante.
Carlos Vasconcellos
Via e-mail

Pôr do sol visto 
da Barreira do 

Inferno, localizada 
no município de 
Parnamirim/RN.

Foto: Barbara Rolim.

Policial civil morre 
atropelado em corrida 
de “bajas” na praia de 

Jacumã (RN):

Use o leitor de QR 
Code para ver o 

vídeo em seu celular

Cresce o movimento 
a favor do uso de 

arma de fogo como 
defesa da pessoa:

Avião faz pouso 
forçado após pum 
causar enjoo em 

passageiros:

#pravocê

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
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Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.

     

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

Que tal assistir um show de 
Wesley Safadão, José Pinteiro 

e Sex In The House? Para 
ganhar um desconto irado 

de 50% para ingresso inteira,  
acesse o endereço http://bit.ly/

Pipa-Paradise

// Câmeras de segurança flagram 
diversos crimes na rua 

CEDIDA  / LEITOR
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Primeiro semestre de 2017 já supera valores de 2016, de acordo com dados disponibilizados 
pela Secretaria Estadual de Saúde Pública; no país, crescimento foi de 1.300% nos últimos anos

Custo de ações para compra 
de remédio dobra no estado

O 
Rio Grande do 
Norte já gastou 
este ano mais de 
R$ 10,6 milhões 
no cumprimen-

to de ações judiciais que deter-
minavam a compra de medi-
camentos. Até esta data, o va-
lor é quase duas vezes maior 
do que o registrado em 2016, 
quando o Estado empenhou 
R$ 6,7 milhões para a aquisi-
ção dos remédios judicializa-
dos. Os números são do Siste-
ma Integrado de Administra-
ção Financeira do Rio Grande 
do Norte e foram disponibiliza-
dos pela Secretaria de Estado 
de Saúde Pública (Sesap).

Hoje, existem 3.500 proces-
sos abertos contra o Governo 
do Estado solicitando a com-
pra de medicamentos, produ-
tos nutricionais e outros pro-
cedimentos médicos e cirúr-
gicos. A maior parte dessas 
ações (2.683) estão ativas. O 
que significa que os usuários 
ainda procuram a unidade e 
reivindicam a aquisição dos in-
sumos. Do número total de de-
cisões judiciais, 450 foram emi-
tidas esse ano. 

De acordo com o procura-
dor geral do Estado Adjunto, 
João Carlos Gomes, esse cus-
to deve ser ainda maior porque 
não existe controle sobre o va-
lor gasto nos casos em que o 
governo não consegue cumprir 
a decisão judicial e tem suas 
contas bloqueadas pela Justiça 
para forçar o pagamento.

Gomes explica que os pro-
cessos se dividem em dois ti-
pos: medicamentos de alto 

custo e tratamentos de alta 
complexidade. Quando a so-
licitação é judicilizada e o re-
sultado é favorável para o pa-
ciente, o Executivo é adverti-
do e recebe um prazo para dis-
ponibilizar o insumo. Quando 
o remédio já está disponível 
ou quando já existe um convê-
nio para realização do procedi-
mento, a determinação judicial 
é cumprida “voluntariamente”.

Em outros casos, entretan-
to, o Estado não consegue su-
prir a demanda dentro do pra-
zo estabelecido pelo juiz e, atra-
vés de um acordo com o Ban-
co Central, a Justiça bloqueia 
as contas a partir do CNPJ. Isso 
significa que qualquer conta 
do Estado, inclusive de outras 
secretarias e empresas estatais, 
pode ser bloqueada, o que, se-

gundo o procurador adjundo, 
dificulta a contabilização dos 
custos. “A Sesap tem os núme-
ros de quanto gastou direta-
mente, mas quando o valor é 
bloqueado e o dinheiro sai de 
outras contas, não entra nesse 
registro”, esclarece.

Questionado sobre os im-
pactos que esse processo de 
judicialização da saúde gera ao 
Estado, o procurador adjunto 
afirma que há uma tendência 
nacional e que não é necessa-
riamente negativa se esses va-
lores forem otimizados. 

Gomes explica que a par-
tir da decisão judicial, o bene-
ficiário compra os insumos 
ao preço ofertado pelo varejo, 
um valor que geralmente está 
acima das tabelas do gover-
no, que compra em maiores 

quantidades. 
E exemplifica que a diá-

ria de uma UTI (Unidade de 
Terapia Intensiva) custa R$ 
1.800,00 para o Estado, mas em 
clínicas particulares o preço é 
de aproximadamente R$ 4 mil. 
Ou seja, nesses casos, o gover-
no gasta mais que duas vezes o 
necessário para providenciar o 
tratamento.

Segundo Gomes, além de 
tentar otimizar os recursos in-
vestidos, é preciso criar, admi-
nistrativamente, um sistema de 
compensação entre os pode-
res Executivos que  compõem 
o Sistema Único de Saúde.

O SUS é considerado uma 
rede tripartite, que funcio-
na através da integração en-
tre Município, Estado e União. 
No entanto, a maior parte dos 
processos em aberto são exe-
cutados pela Justiça estadual, 
que não tem poder para con-
denar o governo federal. É por 
isso que, ainda de acordo com 
Gomes, em muitos casos, o 
Governo do Estado paga pelo 
cumprimento de uma atribui-
ção que deveria ser do gover-
no federal e essa compensação 
não é feita integralmente.

“Existem medicamentos 
que o estado não tem em es-
toque porque são responsa-
bilidade da União e não po-
demos incluir no orçamento 
algo que não é nossa atribui-
ção, mas nas ações judiciais 
essa divisão nem sempre fica 
clara e, se o Estado precisa ar-
car com os custos por algo que 
é dever da governo federal, de-
veria ser ressarcido. Esse siste-
ma de compensação entre os 
entes existe, mas  não comple-
tamente”, explica. 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Unidade Central de Agentes Terapêuticos, a Unicat, órgão referência em assistência farmacêutica no Estado

ARQUIVO NOVO

CEDIDA

O grande número de pro-
cessos contra o Governo do Es-
tado não são um caso isolado. A 
judicialização de medicamentos 
é uma tendência em todo país, 
como mostra um levantamen-
to feito pelo Tribunal de Contas 
da União, com base em dados 
do Ministério da Saúde, coleta-
dos entre 2008 e 2015. Em sete 
anos, os custos do Ministério da 
Saúde para o cumprimento des-
sas ações judiciais teve um salto 
de 1.300%, passando de R$ 700 
milhões para R$ 1 bilhão.

A auditoria feita pelo TCU 
também apresenta um per-
fil dos casos. A maior parte 
dos processos corresponde 
a ações individuais, solicitan-
do valores acima de 40 salá-
rios mínimos e quase sempre 
são bem sucedidas.  O levan-
tamento também identifica 
que o Ministério da Saúde não 
desenvolveu mecanismos de 
controle administrativo para 
essas despesas assim como 
não adotou rotinas de proces-
samento de dados que possam 
detectar fraudes e duplicidade 
nos pagamentos.

Para o procurador adjun-
to João Carlos Gomes, a judi-
cialização das políticas públi-
cas é uma tendência nacional 
e os números não devem re-
duzir ao longo dos próximos 
anos. “A Constituição federal 

afirma que a saúde é um direi-
to de todos e um dever do Esta-
do. Não temos um serviço [de 
saúde pública] de excelência, 
reconhecemos, e o judiciário 
não tem hesitado em tentar ga-
rantir esse direito. Acredito que 
isso deve continuar acontecen-
do. É uma questão principal-
mente da saúde, mas também 
está presente em outras áreas 
como educação e segurança”.

Ele afirma que não é algo 
necessariamente ruim, consi-
derando que é uma forma en-
contrada para garantir direitos 
básicos do cidadão, mas que, 
além de desenvolver mecanis-
mos de fiscalização para oti-
mizar os recursos, é preciso in-
cluir os órgãos de administra-
ção pública nos processos.

“O novo Código de Proces-
so Civil é muito pautado pela 
ideia da conciliação. Com base 
nisso, alguns juízes tem aber-
to diálogo com o Estado nesses 
processos para tentar encon-
trar uma solução. Nem sem-
pre é uma decisão tomada de 
cima para baixo. Acredito que 
o administrador precisa ser ou-
vido porque ele tem uma visão 
mais ampla dos problemas e 
foi eleito para isso, ressalta. Per-
guntado sobre a possibilidade 
de fraudes nas ações judiciais, 
o procurador afirma que o RN 
não tem registros nesse sentido.

Dentre os milhares de 
processos que envolvem as-
sistência à saúde no Rio Gran-
de do Norte está o caso de Ta-
zia Talxito e sua filha Rayan-
ne Stefanne, 12, que moram 
no município de Taipu, no in-
terior do RN. 

Aos seis meses de vida, 
a menina começou a apre-
sentar os primeiros sintomas 
de anemia falciforme, mas 
o diagnóstico só foi conclu-
ído um ano depois e o aces-
so à medicação concedido 
há três meses, após uma ação 
judicial.

Rayanne precisa tomar 
pelo menos seis remédios di-
ferentes todos os dias para 
combater as crises de dor ca-
racterísticas da doença. Um 
dos medicamentos neces-
sários para o tratamento é 
o HYDREA (Hidroxiureia), 
vendido nas farmácias por 
cerca de R$ 200,00. 

Para Tazia, que não traba-
lha em função do tratamen-
to da filha, o valor represen-
tava um desfalque para o or-
çamento familiar. Em meio a 
rotina de tratamentos e pre-
sença constante em hospi-
tais, o pai de Rayanne se se-
parou de Tázia e saiu de casa. 
Hoje ela conta com a ajuda 
de seu atual esposo, mas rela-
ta que já enfrentou muitas di-

ficuldades e, por vezes, “tirava 
dinheiro da alimentação para 
comprar o remédio”.

No início deste ano, Tázia 
decidiu juntar dinheiro para 
contratar uma advogada e 
procurar a justiça para conse-
guir o medicamento. O pro-
cesso demorou cerca de três 
meses e a mãe conta que ago-
ra tem acesso aos remédios 
gratuitamente através da Uni-
dade Central de Agentes Te-
rapêuticos (Unicat), órgão re-

ferência em assistência far-
macêutica no Estado, res-
ponsável pela distribuição 
gratuita de medicamento de 
alto custo e doenças graves. 

O processo também po-
deria ter sido aberto por um 
defensor público, mas a mãe 
acredita que a agilidade da 
ação está relacionada ao fato 
de ter contratado uma advo-
gada para auxiliar a tramita-
ção e afirma que é um alívio 
ter ganho a causa.

“A gente tirava o dinheiro 
de comer pra comprar 
remédio”, desabafa mãe 

Judicialização de 
medicamentos é 
tendência nacional

REMÉDIOS MAIS 
SOLICITADOS

Em todo Brasil, 54% dos 
gastos do Ministério da Saúde 
com remédios judicializados 

foram para a compra 
de três medicamentos 

usados no tratamento de 
doenças raras, com as 

degenerativas ou genéticas. 
São eles: Naglazyme, 

Elaprase e Solaris. Já no 
Rio Grande do Norte, 90% 

das demandas judiciais são 
para medicamentos de uso 
contínuo. A maior parte para 

o tratamento de diabetes, 
osteoporose, problemas 

oculares, doenças biliares 
e pulmonares e puberdade 
precoce. A lista é composta 

por: 

- Clexane - trombofilia em 
gestantes; 

- Spiriva Respirat - Doença 
pulmonar obstrutiva crônica; 
- Ursacol - doenças biliares;
- Insulinas especiais (lantus, 

umalog e novorapid) e 
insumos para diabetes (tiras, 

lancetas e agulhas);
- Prolia e Forteo 
- osteoporose

- Micofenolato de Mofetila - 
puberdade precoce;

- Avastin 100mg - problemas 
oculares;

* A Sesap não divulgou a 
lista com a ordem 

das demandas.

Existem 
medicamentos 

que o estado não 
tem em estoque 

porque são
da alçada da 
União e não 

podemos 
incluir no 

orçamento algo 
que não é nossa 

atribuição”

João Carlos Gomes
Procurador geral do Estado 

adjunto

// Tazia Talxito e sua filha Rayanne Stefanne: solução na justiça 
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N
o início deste 
mês  aconteceu 
a maior con-
ferência "ha-
cker" do plane-

ta, a Defcon, que ocorre anu-
almente em Las Vegas, nos 
EUA. Nesta edição, a novida-
de foi que hackers investiga-
ram pela primeira vez a segu-
rança das urnas eletrônicas. 
A conclusão não é animado-
ra. Todos os modelos testa-
dos, invariavelmente, foram 
facilmente invadidos em me-
nos de duas horas.

Esse experimento acende 
uma luz amarela para o Bra-
sil, grande usuário de urnas 
digitais, especialmente em 
face das eleições vindouras.

A Defcon acontece desde 
1993. Neste ano, atraiu mais 
de 20 mil pessoas, incluindo 
profissionais de segurança, 
advogados, jornalistas, agen-
tes governamentais e, obvia-
mente, hackers.

A decisão de se debruçar 

sobre as urnas eletrônicas de-
corre de um contexto em que 
ciberataques internacionais 
estão se tornando cada vez 
mais comuns nos processos 
eleitorais das democracias 
do Ocidente.  Nesse cenário, 
qualquer sistema digital pode 
ser vítima de manipulação, e 
as urnas não são exceção.

Mais de 30 máquinas fo-
ram testadas, de várias mar-
cas e modelos, incluindo 
Winvote, Diebold (que fabri-
ca as urnas brasileiras), Se-
quoia ou Accuvote.

Algumas foram hackea-
das sem sequer a necessida-
de de contato físico, utilizan-
do-se apenas de uma cone-
xão wi-fi insegura. Outras fo-
ram reconfiguradas por meio 
de portas USB. Houve ca-
sos de aparelhos com siste-
ma operacional desatuali-
zado, cheio de buracos, in-
vadidos facilmente. O fato é 
que todas as urnas testadas 
sucumbiram.

Nas palavras de Jeff Moss, 
especialista em seguran-
ça da internet e organizador 
da conferência, o objetivo do 
experimento foi o de "cha-
mar a atenção e encontrar, 
nós mesmos, quais são os 
problemas das urnas. Cansei 
de ler informações erradas 
sobre a segurança dos siste-
mas de votação".

Um problema é que a ma-
nipulação de uma urna digi-
tal pode não deixar nenhum 
tipo de rastro, sendo imper-
ceptível tanto para o eleitor 
quanto para funcionários da 
justiça eleitoral.

Uma máquina adulterada 
pode funcionar de forma apa-
rentemente normal, inclusive 
confirmando na tela os can-
didatos selecionados pelo 
eleitor. No entanto, no pano 
de fundo, o voto vai para ou-
tro candidato, sem nenhum 
registro da alteração.

Há medidas para se evi-
tar esse tipo de situação. Por 

exemplo, permitir que as ur-
nas brasileiras possam ser 
amplamente testadas pela 
comunidade científica do 
país, em busca de vulnera-
bilidades. Quanto mais gen-
te testar e apontar falhas em 
uma máquina, mais segura 
ela será. 

Outra medida é forne-
cer mais informações públi-
cas sobre as urnas. No site do 
TSE, o único documento so-
bre segurança é um gráfico 
que não serve para qualquer 
tipo de análise.

Nenhuma dessas solu-
ções está em prática hoje no 
Brasil. Com isso, ou acredi-
tamos que as urnas brasilei-
ras são máquinas singulares, 
muito superiores àquelas uti-
lizadas em outros lugares do 
planeta, ou constatamos que 
elas são computadores como 
quaisquer outros, que se be-
neficiariam e muito de pro-
cessos de transparência e 
auditabilidade.

Urnas eletrônicas 
não são confiáveis, 
afirmam hackers
Maior conferência hacker do planeta revela que urnas eletrônicas 
podem ser facilmente invadidas por criminosos virtuais

A Orquestra Sinfônica 
do Rio Grande do Nor-
te (OSRN) realiza mais 

uma grande montagem no pal-
co do Teatro Riachuelo,  hoje e 
amanhã (30 e 31): a ópera La 
Traviata. A obra é de Giuseppe 
Verdi com libreto de Francesco 
Maria Piave. A ópera é baseada 
no romance A Dama das Ca-
mélias, de Alexandre Dumas 
Filho e teve estreia em março 
de 1853, em Veneza.

 A montagem será realiza-
da pela Companhia Brasilei-
ra de Ópera, grupo criado em 
parceria entre a MAPA realiza-
ções e a Orquestra sinfônica do 
estado. Sucesso com os já tra-
dicionais concertos das Quar-
tas Clássicas, a OSRN, para La 
Traviata, contará com a partici-
pação de grandes cantores lati-
nos. São eles: Liliana Del Con-
de (México), Andrea Cortes 
Moreno(México), Elizabeth 

Berrios (Porto Rico), Armando 
Mora (México), Ricardo López 
(México). 

Além da direção de cena 
contar com Oswaldo Matin Del 
Campo (México), direção artís-
tica e regência de Linus Lener 
(Brasil) e direção de arte de Ta-
tiane Fernandes (Brasil). O pro-
jeto contará ainda com a parti-
cipação especial do coro Canto 
do Povo, dos cantores José Fer-
nandez, Cesar Leonardo e gran-
de elenco.

 
PROGRAMA

 Ato I: Violetta, cortesã sus-

tentada pelo barão Douphol, 
oferece uma grande recepção. 
Apresentam-lhe Alfredo, um 
jovem que a ama em segredo. 
Atacada por uma crise de tísi-
ca, ela se isola. Alfredo lhe de-
clara seu amor. Perturbada, ela 
hesita em se comprometer.

Ato II: Três meses se pas-
saram. Violetta cedeu ao amor 
de Alfredo. Eles vivem felizes 
numa casa de campo. Mas Al-
fredo parte para Paris, a fim de 
acertar as dívidas de Violetta. 
Aparece o pai de Alfredo, Ge-
orgio Germont, que pede a 
Violetta que renuncie a seu fi-

lho para salvar a honra da famí-
lia. Violetta aceita o sacrifício. 
Ao Alfredo retornar, ela se lan-
ça em seus braços chorando 
e parte sem nada lhe explicar. 
Ele recebe uma carta de adeus 
que interpreta como uma trai-
ção. Seu pai procura acalmá-lo, 
mas quando o jovem revê Vio-
letta em Paris, enfurecido, atira-
-lhe no rosto o dinheiro que ga-
nhou no jogo, como preço de 
sua estada no campo.

Ato III: Violetta no últi-
mo estágio da tuberculose en-
contra-se acamada e abando-
nada por todos. Nas ruas fes-
tejam o Carnaval. Ela fica sa-
bendo que Germont revelou 
a verdade a seu filho. Alfredo 
chega e eles se lançam nos 
braços um do outro. Violet-
ta sente-se reanimar, mas 
morre num último acesso, 
diante de Germont e Alfredo 
arrasados.

// Ópera

Orquestra Sinfônica do RN leva  
La Traviata ao Teatro Riachuelo

// Espetáculo une a OSRN e Companhia Brasileira de Ópera

DIVULGAÇÃO

// Novidade

Surge safra de cebola 
‘que não faz  chorar’

A s lágrimas de quem 
corta cebolas para 
cozinhar estão 

com os dias contados. A 
safra 2017 do Estado de 
São Paulo, que chega aos 
mercados nos próximos 
dias, tem uma novidade: 
uma variedade "que 
não faz chorar". Isso 
porque pesquisadores da 
multinacional alemã Bayer, 
após mais de 20 anos, 
conseguiram reduzir a 
quantidade de enxofre que 
é liberado quando a cebola 
é cortada e, em contato 
com os olhos, causa 
irritação e choro. 

O processo de criação da 
nova variedade, chamada 
Dulciana, começou com 
a avaliação das diversas 
variedades de cebola 
disponíveis no mercado. 
Depois, as que tinham 
características desejadas - 
como mais açúcares, menos 
acidez e menos enxofre - 
foram selecionadas e, então, 
foi feito o cruzamento 
entre elas, para fazer o 
melhoramento genético. 
"Depois, testamos o 
novo híbrido no campo, 
avaliamos os índices 
de produtividade e a 
resistência a doenças", 
conta o pesquisador Joelson 
Freitas, do segmento de 
cebolas da Bayer.

Os agricultores 
que plantaram a nova 
variedade queriam ter 
em mãos um produto 
diferenciado, como 
Sidimar Mengali, de Itobi, 
município localizado a 
250 quilômetros de São 
Paulo. Ele e outros colegas 
de sua região começaram 
a colher na sexta-feira 
passada a nova variedade. 
"Os compradores estão 
pedindo por ser uma 
cebola menos ardida, mais 
agradável", diz o agricultor, 
que plantou 40 hectares no 
total.

Em 2015, o Estado 
de São Paulo colheu 197 
mil toneladas de cebola, 
o equivalente a 13,6% 
da produção nacional, 
de 1,44 milhão, segundo 
o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE). Santa Catarina e 
Bahia foram os campeões 
na produção, com 339 
mil e 282 mil toneladas, 
respectivamente. 

A nova cebola é o sonho 
de quem "sofre" quando 
vai cozinhar. Marisabel 
Woodman, proprietária de 
um restaurante peruano 
que usa 150 quilos de 
cebola por semana, diz 
que ter outra variedade 
é bom, principalmente 
se ela evita as lágrimas. 
"Na hora de cortar, todo 
mundo aqui no restaurante 
chora, o ambiente fica até 
carregado", brinca a chef 
do La Peruana, na zona 
oeste paulistana.

Cozinheiro-chefe de um 
restaurante por quilo, Rildo 
Félix afirma que, apesar da 
experiência, não consegue 
evitar as lágrimas quando 
corta cebolas. "É só cortar 
a primeira que já começa 
o choro, é inevitável", diz 
ele, que usa 30 quilos por 
semana no Feijão Brasil, 
nas proximidades da 
Avenida Paulista. "Nunca 
tinha ouvido falar, me 
despertou a curiosidade", 
comenta. Para Félix, 
variedades diferentes 
podem diversificar o 
consumo da cebola no 
País, ainda vista como 
tempero.

Feirante há 35 anos, 
Antônio de Campos 
Madeira relata que a 
maior parte de seus 
clientes busca cebola para 
temperar arroz, feijão ou 
acompanhar um bife. Mas 
alguns procuram cebolas 
mais suaves, sem sucesso. 
"Essa variedade nova vai 
satisfazer esse pessoal", 
opina.

FUTURO
O coordenador da 

Câmara Setorial de Cebola 
da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Santa 
Catarina (Epagri), Daniel 
Schmitt, diz que cebolas 
menos ácidas têm espaço 
nos Estados Unidos. 
Lá, nos anos 1980, o 
consumo do alimento caía 
entre jovens e crianças. 
Então, pesquisadores 
selecionaram variedades 
mais suaves, que 
tiveram boa aceitação e 
alavancaram o consumo. 
"Faltava essa oferta no País.

Vamos alcançar um 
novo público e o consumo 
de cebola, em média de 
7 quilos por pessoa por 
ano, pode aumentar", 
diz Schmitt. Uruguaios e 
argentinos comem cerca 
de 12 quilos por ano. 

Paulo Beraldo 
Da Agência Estado

// Pesquisadores reduziram quantidade de enxofre que cebola libera
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Faltando só um mês para 
completar um ano da eleição 
municipal de Natal, finalmen-
te o seu resultado total vai ser 
divulgado hoje, revelando um 
retrato sem retoque do funcio-
namento da Justiça Eleitoral 
que, como o caso mostra, não 
consegue oferecer a celerida-
de necessária para justificar a 
existência dessa nossa jabuti-
caba jurídica, inexistente nos 
países mais civilizados.

Quase onze meses depois 
do pleito municipal, na ma-
nhã de hoje, na sede da 1ª Zona 
Eleitoral, será feita a nova totali-
zação dos votos da eleição pro-
porcional, que vai determinar 
uma nova composição da Câ-
mara Municipal, com a alte-
ração do número de vereado-
res eleitos pela coligação PDT/
PMDB/PR/PROS/DEM/PSC, 
partidos que apoiaram o pre-
feito Carlos Eduardo (reeleito 
com 63.42% dos votos) e que, 
até agora, elegeu  apenas  sete 
vereadores, sem terem sido 
contados os 1.635 votos do can-
didato Júnior Grafite, do PDT. 

Também serão contados 
os 1.713 votos de Enildo Al-
ves do PSD, mas não há pers-
pectiva da adição desses vo-
tos provocar mudança na coli-
gação PSD/PTB/PSL, que ele-
geu três vereadores. De acordo 
com os especialistas, a mudan-
ça vai ocorrer na coligação de 
seis partidos encabeçada pelo 
PDT, partido de Ary Gomes 
(3.488 votos). Nessa hipótese, 

em vez de três vereadores, o 
PMB ficará, apenas, com duas 
cadeiras, sobrando o atual ve-
reador Aldo Clemente (2.229 
votos).

Para a reunião de reconta-
gem dos votos o juiz Reynal-
do Martins Soares convocou 
os partidos políticos, o Minis-
tério Público Eleitoral e a Or-
dem dos Advogados do Brasil/
RN. A expectativa geral é a mu-
dança no quociente eleitoral e, 
com isso, mudando o resulta-
do da divisão das 29 cadeiras 
da Câmara Municipal.

A mudança do resulta-
do da eleição foi determinada 
pela decisão do ministro Hen-
rique Neves da Silva, do TSE, 
no último dia 18, determinan-
do a execução de uma decisão 
que havia deferido a candida-
tura de Junior Grafitte, embo-

ra exista um recurso  do vere-
ador Aldo Clemente que havia 
tentado barrar a nova totaliza-
ção, que, segundo o ministro,  
não tem efeito suspensivo. Na 
instância inferior o juízo da 69ª 
Zona Eleitoral de Natal havia 
condicionado o cumprimen-
to da decisão do TSE à apre-
sentação do trânsito em julga-
do, decisão que foi tida como 
carente de respaldo legal ou 
constitucional e “afrontando o 
Código Eleitoral”.

Cumprida a determinação 
do TSE, computando os vo-
tos de Grafite e Enildo, muda 
o quociente eleitoral para a 
Câmara de Natal, que ficou 
em 12.485 votos e passa para 
12.700. Com a mudança des-
ses 215 votos na definição do 
quociente é que vem a mu-
dança que será anunciada 
hoje: sai Aldo; entra Ary..

Este fato concreto da apli-
cação da nossa legislação elei-
toral acontece, justamente, 
quando o Congresso Nacional 
discute uma pretensa reforma, 
tendo a definição dos crité-
rios para a eleição proporcio-
nal, como um dos seus pontos 
principais. Na prática, a ado-
ção do “distritão” serviria para 
acabar discussões como esta 
que já se arrasta por dez me-
ses. E, certamente, ainda deve 
continuar. Se a tecnologia tem 
permitido o rápido conheci-
mento dos votos do eleitor 
brasileiro, o mesmo não ocor-
re com sua interpretação.

 Suicídio em questão
O Instituto Metrópole 
Digital resolve encarar um 
problema enfrentado pela 
juventude, nem sempre 
reconhecido, promovendo 
a palestra “Suicídio na 
adolescência: pensando 
sobre a prevenção”, pela 
professora Elza Dutra do 
Departamento de Psicologia,
 
Nova direção
A Maternidade Januário 
Cicco tem novo diretor. É 
o médico Murilo Brito, que 
toma posse na próxima 
sexta-feira. A definição 
aconteceu segunda-feira, 
num encontro do presidente 
da Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares, Kleber 
Morais, com a reitora Ângela 
Paiva. A atual diretora Sônia 
Barreto assume a diretoria 
médica da instituição.
 
Crise do petróleo
Por iniciativa da deputada 
Larissa Rosado, a 
Assembléia Legislativa 
promove, na tarde de hoje, 
uma audiência pública para 
debater a possibilidade 
de revitalização da cadeia 

produtora de Petróleo 
e Gás no Rio Grande do 
Norte. Pela primeira vez 
a discussão reconhece 
a necessidade de busca 
de parceiros além da 
Petrobras.
 
Campos maduros
A Petrobras anunciou a 
venda de 34 campos de 
petróleo que formam o 
pólo Riacho da Furquilha, 
na região de Mossoró. A 
Redepetro, que congrega 
as empresas que atuam 
no setor, se mobiliza para 
dizer que ainda existe 
muito petróleo a ser 
extraído na Bacia Potiguar, 
independente da Petrobras.
 
Congresso de Gestão
O 11º Congresso de Gestão 
Pública do RN, que começa 
hoje, na Escola de Governo, 
pela primeira vez coloca 
a temática de Segurança 
Pública entre os temas de 
debate entre as sete salas 
que sempre cuidavam dos 
chamados temas afins, tipo 
Planejamento Estratégico, 
Compras Governamentais 
e Gestão de Pessoas, entre 

ZUM  ZUM  ZUM

• A banda “Plutão já foi Planeta” 
se apresenta hoje, na Escola 
Tiradentes, no Barro Vermelho. É 
o programa Música Potiguar nas 
Escolas.
•  “O que você precisa saber sobre 
o colesterol” é tema de palestra, 
na tarde de hoje, pela Diretoria ao 
Servidor da UFRN.

•  Hoje é o Dia do Vendedor Lojista.
•  Convocada a 1ª Conferência 
Estadual de Vigilância em Saúde do 
RN para  23 de outubro.
•  A Casa Durval Paiva recebe hoje 
para o ‘almoço de amigos”, quando 
apresentará novos serviços.
•  O deputado Rafael Motta foi ver 
a seca em Israel. Foi em missão 

oficial da Câmara Federal.
•  Só ontem foi convocada a 1ª 
Conferência Municipal de Polítiva 
Nacional de Vigiância de Natal, que 
começou ontem mesmo.
•  Na UFRN, o projeto “Me explica” 
coloca hoje em debate o tema 
“Literatura: a quem será que se 
destina”.

Gustavo Sobral -Interino
gustavo@gustavosobral.com.brCena Urbana “Foi a Casa da Justiça. Hoje é a Casa da 

Memória”.
Luís da Câmara Cascudo

PALCO

Apuração demorada

rodaviva@novonoticias.com

outras.
 
Moda em Sampa
Hoje, na São Paulo 
Faschion Week, que atinge 
a sua 44ª edição, cinco 
marcas regionais vão se 
apresentar na passarela 
principal com um desfile 
coletivo – projeto Top Five 
realizado pelo Sebrae e 
Instituto Nacional de Moda 
e Desingn – sendo uma 
delas do RN, a Vankoke. As 
pequenas empresas têm 
94% dos empreendimentos 
da cadeia produtiva da 
moda.
 
Piano precoce 

Isadora 
Rezende, 11 
anos, aluna de 
piano da Escola 
de Música 

da UFRN, vai comemorar 
seus cinco anos de estudo, 
apresentado um recital, 
hoje, a partir das 19 hs, no 
auditório Onofre Lopes. 
Isadora, que começou aos 
seis anos, já se apresentou 
no Espaço BNDES, no Rio, 
num converto de jovens 
talentos.

Crônica do atraso
O topo de pirâmide salarial do Poder Executivo do Rio Grande do Norte (o pessoal do Judiciário, 
Legislativo e Ministério Público vem recebendo os salários em dia) recebe hoje um vale de 
R$ 4 mil e promessa do pagamento do resto do salário amanhã, sem entrar no segundo mês.

JOBIM - Canal Arte 1 dedica 
oito episódios ao maestro 
soberano Antônio Carlos 
Brasileiro, o Tom Jobim. É 
parte da série, já em terceira 
temporada, sobre a história 
da Música Popular Brasileira. 
Vale a pena.

FLORENCE - Comovente, 
divertido e estrelado 
por Meryl Streep o filme 
homônimo narra a história 
(real!) da desafinada 
milionária que lotou o 
Carnegie Hall cantando ópera 
nos anos 1940. Imperdível.

VIDA - A trajetória do 
músico João Carlos Martins 
chega aos cinemas. O filme 
narra a vida e a carreira do 
pianista que enfrentou um 
grave problema de saúde 
que mudou tudo e que o 
transformou em maestro.

AVARENTO - Foi no palco 
com O avarento que o ator 
Paulo Autran se despediu 
da carreira e da vida. Agora, 
sua vida e carreira estão 
contadas no documentário 
Paulo Autran o senhor dos 
palcos de Marco Abujamra.

LIVRO - Será amanhã, 
quinta-feira, 31, coisa 
das 18h, lá no Instituto 
Histórico, o autor convida, 
o lançamento do livro 
Memorial Poético da 
Loucura de (Francisco) Assis 
Câmara. Sai pela 8 Editora.

SERROTE - Lima Barreto 
é assunto nacional. Tema 
da FLIP, lançamento da 
biografia pela historiadora 
Lilia Moritz Scharwtz, 
agora sai na edição especial 
da revista de ensaios 
Serrote.

LEITURA - Quando 
o assunto é leitura, as 
recomendações do leitor e 
amigo Gerson Dumaresq são 
as melhores. Literatura russa, 
chinesa, cubana, chilena. Não 
perca A contadora de filmes, 
do chileno Zedu Lima.

CAFÉ - No Café 
Existencialista é o título do 
livro que conta a vida dos 
principais filósofos do século 
XX, quando Jean-Paul Sartre 
e Simone de Beauvoir se 
reuniam para discutir ideias 
pelos cafés da cidade.

CONVERSA - Aparecem 
também na conversa: Albert 
Camus, Martin Heidegger, 
Maurice Merleau-Ponty. 
A autora, Sarah Bakewell, 
propõe uma narrativa literária 
em que a vida e a obra dos 
filósofos se encontram.

 MULHERES - A Folha S. 
Paulo lança uma coleção que 
reúne escritoras mulheres 
na literatura brasileira e 
universal, entre os nomes 
nacionais, Clarice Lispector, 
Rachel de Queiroz, Lya Luft e 
Maria Adelaide Amaral.

BIENAL - Vem ai entre 31 
de agosto e 10 de setembro 
a Bienal do Livro do Rio de 
Janeiro. Na programação 
cultural, destaque para os 
autores infanto-juvenis 
Pedro Bandeira, Ziraldo e 
Maurício de Sousa.

MESA - Os museus andam 
em busca de chefs de 
cozinha para assumir os 
seus restaurantes e cafés. 
Está certo que o novo IMS 
da av. Paulista receberá 
Rodrigo Oliveira, soberano 
do afamado Mocotó.

Muita gente não conhece. 
Não sabe para que serve, mui-
to menos o que é. Nem muito 
menos onde fica. Está na Ci-
dade Alta, número 622, num 
charmoso edifício neoclássi-
co, elevado da rua, projetado 
em 1906 especificamente para 
este uso: biblioteca, arquivo e 
museu. E servir ao Rio Grande 
do Norte como a casa da sua 
memória.  O primeiro institu-
to foi o brasileiro e fundado em 
1838, na capital do Império, o 
Rio de Janeiro.

O norte-rio-grandense é de 
1902, instituído por um grupo 
de notáveis certos de que era 
preciso registrar, guardar, co-
nhecer e difundir a nossa his-
tória. E assim foi feito e assim 

está há 115 anos. Desta gente, 
somou e soma nomes notá-
veis, entre os fundadores aque-
les que primeiros registraram 
a nossa história: Augusto Ta-
vares de Lyra e Vicente Pe-
reira de Lemos, e depois gen-
te como o pintor Dorian Gray 
Caldas e o historiador Luís da 
Câmara Cascudo. Nomes que 
fizeram a sua honra.

A sua revista se tornou es-
paço do conhecimento essen-
cial e começou a ser editada 
em 1903, quando ainda não 
havia universidade, cursos de 
história, geografia, ciências so-
ciais e política e programas 
de pós-graduação e pesquisa. 
Nela, há capítulos da história 
do Rio Grande do Norte regis-

trados. Guardião de todos os 
tempos, a biblioteca, nas suas 
estantes, agora modernas e 
deslizantes, reúne documen-
tos do período colonial, do im-
pério e república no Rio Gran-

de do Norte.
Uma biblioteca que con-

tam ter mais de cinquenta mil 
títulos, entre obras raras, li-
vros sobre a história do Esta-
do e seus municípios, jornais 

e revistas e até revistas france-
sas e, além disso, conserva um 
acervo de fotografias, telas, pe-
ças de museu. A recente refor-
ma devolveu ao Estado um 
instituto mais moderno, atua-
lizado e contemporâneo aos 
seus congêneres, como as ca-
sas que hoje no Brasil assu-
mem o mesmo fim. E o ideal 
que se persegue e busca.

Os institutos históricos 
são instituições privadas que 
prestam serviço público. Seu 
corpo é um quadro de sócios 
e funcionários que assumem 

o comando da administração, 
zelo e conservação do prédio e 
acervo. Os sócios são em cate-
gorias, efetivo, honorário, cor-
respondente e benemérito. O 

ingresso do efetivo acontece 
com indicação de dois sócios, 
devendo o proponente apre-
sentar um currículo que faça 
jus à atividade intelectual.

Ao sócio cabe direitos e de-
veres, entre estes, uma anuida-
de para a manutenção da es-
trutura da instituição, partici-
pação nas atividades da casa, 
zelo e cuidado pelo seu acervo 
e nome da instituição. À dire-
toria e funcionários, a gerência 
e condução das atividades diá-
rias. Atualmente, após longa e 
duradoura reforma, encontra-
-se aberto para visita pública 
e, espera-se, dentro em breve, 
para pesquisa. Semanalmente, 
segunda a sábado, 8h às 16h, 
portas abertas para recebe-lo.

O nosso Instituto
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Globo enfrentará na final da Série D o Operário-PR, time com 105 
anos de existência, e tem desafio de faturar título fora de casa

História
 x Ousadia

A 
decisão da Série 
D do Campeo-
nato Brasileiro 
colocará frente 
a frente os times 

que somaram mais pontos ao 
longo de todo o campeonato. 
De um lado da disputa esta-
rá o tradicional Operário-PR, 
clube fundado há 105 anos; 
de outro, o potiguar Globo 
FC, que saiu do papel há ape-
nas cinco temporadas.

O Globo foi a primeira 
equipe a garantir vaga na de-
cisão da Quarta Divisão. O 
Tricolor, no domingo passa-
do, precisava vencer por pelo 
menos dois gols de vantagem 
para reverter o placar cons-

truído pela Juazeirense na 
partida de ida, que acabou 3 
a 1 para os baianos. Apoiado 
pela torcida que compareceu 
em bom número no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim, 
o time da casa aplicou 2 a 0 e 
despachou a agremiação de 
Juazeiro, que havia elimina-
do o América na fase anterior.

Já o Operário-PR carim-
bou o seu passaporte para a 
final apenas na noite de se-
gunda-feira passada. O clu-
be de Ponta Grossa, cidade 
a 115 quilômetros de Curi-
tiba, precisava de uma vitó-
ria simples para eliminar o 
Atlético Acreano da compe-
tição. No jogo de ida, as equi-
pes haviam empatado por 0 
a 0. Assim como o Globo, os 
paranaenses também vence-

ram por 2 a 0 e chegaram à 
decisão.

Com a vitória, o Operário 
alcançou os 31 pontos e su-
perou o Globo, que soma 30, 
na tabela de classificação-ge-
ral. A vantagem dá ao Alvine-
gro o direito de disputar o se-
gundo jogo da final no está-
dio Germano Krüger, com ca-
pacidade para abrigar pouco 
mais de oito mil torcedores. 

Será a primeira vez nesta 
edição da Série D do Brasilei-
ro que o Globo não resolve-
rá um confronto mata-mata 
diante do seu torcedor.

Apesar do fator atípico, o 
volante do Globo Reinaldo 
não acredita que a ordem dos 
mandos de campo será deter-
minante para decidir quem 
vencerá o confronto. No en-

tanto, o autor do primeiro gol 
na vitória por 2 a 0 sobre a Jua-
zeirense acredita em favoritis-
mo dos paranaenses. "A gen-
te não escolheu adversário, 
mas claro que queríamos de-
cidir em casa. Acho que esse 
fator coloca o Operário como 
favorito, mas nós vamos bri-
gar para trazer esse título para 
Ceará-Mirim", afirmou.

Até o fechamento desta 
reportagem, a CBF ainda não 
havia confirmado as datas e 
os horários dos dois jogos vá-
lidos pela final da Quarta Di-
visão. Apenas a Série C tem 
partidas marcados para o 
próximo fim de semana. As 
partidas das Séries A e B fo-
ram postergadas para a pró-
xima semana em função das 
datas Fifa.

Norton Rafael 
Do NOVO

INVENCIBILIDADE 
EM CASA

CAMPANHAS ESTÁDIOSATAQUE

DEFESA

As campanhas de 
Globo e Operário 
são semelhantes 
em diversos pontos. 
As duas equipes 
venceram dez dos 14 
jogos que disputaram 
ao longo da Série 
D do Brasileiro. 
O clube potiguar, 
porém, perdeu uma 
partida a mais: quatro 
contra três derrotas 
dos paranaenses. 
O time comandado 
por Luizinho Lopes 
não empatou na 
competição, enquanto 
a equipe treinada 
por Gerson Gusmão 
tem um empate no 
campeonato. Em 
termos percentuais, 
o Globo chega a final 
com aproveitamento 
de 71,4% dos pontos 
disputados. Já o 
desempenho do 
Operário está na casa 
dos 73,8%.

Palco do primeiro 
jogo da final da Série 
D, o estádio Barrettão 
foi construído em 2013 
e é o único estádio 
de futebol privado do 
interior do estado. 
Com capacidade para 
abrigar até 10 mil 
torcedores, conforme 
informado pelo Globo, 
o Barrettão nunca 
recebeu público 
superior a seis mil 
pessoas. 
Casa da decisão e do 
Operário, o estádio 
Germano Krüger, 
em Ponta Grossa, foi 
inaugurado em 1941 
com capacidade para 
receber até 19 mil 
torcedores. O recorde 
de público do local é 
de 18.562 pessoas, em 
1975. A capacidade 
atual está reduzida a 
8.620 torcedores.

O desempenho 
ofensivo do Globo foi 
superior ao registrado 
pelo Operário em 
toda a competição. 
O clube potiguar 
balançou as redes 
adversárias 20 vezes 
contra 18 gols feitos 
pelos paranaenses. 
O principal goleador 
do Globo é o atacante 
Gláucio, autor de 
seis gols. Quirino, 
com quatro gols, é o 
artilheiro do Operário 
no campeonato.

Em termos 
defensivos, o Operário 
tem desempenho 
superior ao Globo. 
O Alvinegro sofreu 
apenas sete vezes com 
bolas em suas redes. 
Já o Tricolor, por sua 
vez, sofreu dez gols em 
14 jogos.

O fator casa tem sido 
fundamental para 
Globo e Operário 
nesta Série D. Cada 
time disputou sete 
jogos em seus 
domínios e não foi 
superado nenhuma 
vez. O Tricolor marcou 
13 vezes atuando 
no estádio Barrettão 
e sofreu apenas um 
gol. Já o Alvinegro 
balançou as redes 
adversárias em 12 
oportunidades e foi 
vazado três vezes 
diante de sua torcida.
Fora de casa, o Globo 
foi superado quatro 
vezes (duas pela fase 
de grupos e duas no 
mata-mata) e venceu 
em três oportunidades. 
Dos quatro jogos que 
disputou no mata-
mata, o time potiguar 
só não marcou longe 
de Ceará-Mirim na 
derrota por 1 a 0 para 
a URT, em Minas 
Gerais. O Operário 
perdeu três vezes 
longe de Ponta Grossa 
(duas pela primeira 
fase e uma pelo mata-
mata), empatou uma 
vez e venceu em três 
oportunidades. O clube 
não marcou contra 
Espírito Santo e Atlético 
Acreano nos jogos 
como visitante. 

// Time do Paraná carimbou 
vaga na final na segunda-feira

// Seleção

Coutinho pega banco 
em primeiro treino com 
grupo completo

A seleção brasileira que 
enfrentará o Equa-
dor amanhã, na Are-

na Grêmio, em Porto Alegre, 
pelas Eliminatórias da Copa 
do Mundo de 2018, deverá ter 
uma ausência na equipe titu-
lar: o meia Philippe Coutinho. 
O jogador do Liverpool trei-
nou entre os reservas na pri-
meira atividade comandada 
pelo técnico Tite com o elen-
co completo, realizada no es-
tádio Beira-Rio, na capital gaú-
cha, na tarde desta terça-feira 
Willian, do Chelsea, ficou en-
tre os titulares.

Apenas os primeiros 25 
minutos do treinamento fo-
ram abertos à imprensa. Nos 
cinco minutos finais, Tite se-
parou a equipe entre titulares 
e reservas. Philippe Coutinho 
ficou no segundo grupo, que 
foi comandado pelo auxiliar 
Cleber Xavier.

O jogador do Liverpool vi-
nha reclamando de dores nas 
costas e ainda não atuou pelo 
seu clube neste início de tem-
porada europeia - há especu-
lações de uma transferência 
para o Barcelona

Na última segunda-fei-
ra, Philippe Coutinho já havia 

feito um treinamento em se-
parado na seleção brasileira 
com o preparador físico Fabio 
Mahseredjian em uma ativi-
dade de “transição”. Segundo a 
assessoria da CBF, o meia não 
tem nenhuma lesão.

Assim, o provável time 
para iniciar a partida diante 
do Equador, amanhã na Are-
na Grêmio, deverá ter Alisson; 
Daniel Alves, Marquinhos, 
Miranda e Marcelo; Casemi-
ro, Paulinho, Renato Augus-
to e Willian; Neymar e Gabriel 
Jesus.

O meia-atacante brasileiro 
está na mira do Barcelona e, 
de acordo com o jornal espa-
nhol “El Mundo Deportivo”, o 
Liverpool já recusou três pro-
postas da equipe catalã, a úl-
tima no valor de 125 milhões 
de euros (R$ 467 milhões).

Se a negociação for con-
firmada por valores aproxi-
mados, Coutinho pode ser a 
segunda transação mais cara 
do futebol mundial. A primei-
ra é Neymar, que custou 222 
milhões de euros. O segun-
do atleta mais caro é o fran-
cês Dembélé, como reforço 
do Barcelona por 105 milhões 
de euros.

// Série B

// Europa

Presidente do Náutico, 
adversário direto do 
ABC, renuncia ao cargo

Gol de Mandzukic em 
final da Champions é 
eleito mais bonito

Um dos principais al-
vos da torcida alvir-
rubra, o presidente 

do Náutico, Ivan Brondi, re-
nunciou ao cargo ontem. O 
mandato dele iria até o fim 
do ano.

Jogador do Náutico en-
tre 1963 e 1968 e presente na 
conquista do hexacampeo-
nato estadual neste período, 
Ivan Brondi assumiu a presi-
dência do Náutico em maio 
do ano passado, substituin-
do Marcos Freitas, que preci-
sou se afastar por problemas 
de saúde.

Em entrevista recente, 
Ivan Brondi chegou a dizer 
que não renunciaria ao car-
go. Nesta tarde, porém, ele 
confirmou o pedido e “de-
cidiu deixar o caminho li-
vre para a sucessão”. Gustavo 
Ventura, presidente do Con-
selho Deliberativo, deve ocu-
par a sua vaga até o fim de 
2017. Com apenas 17 pontos 
em 22 jogos, o Náutico ocu-

pa a vice-lanterna da Série B, 
à frente apenas do ABC, que 
soma 16.

Confira a íntegra da 
nota divulgada pelo clube 
pernambucano:

“Chegou ao fim mais uma 
era de comando do Executi-
vo no Clube Náutico Capiba-
ribe. Ivan Brondi de Carvalho 
renunciou a presidência na 
tarde desta terça-feira (29).

Ídolo renomado do clu-
be, Ivan agradeceu o apoio e 
o carinho de todos os alvirru-
bros, mas depois de parte de 
uma vida dedicada ao Náu-
tico, com pesar e como mais 
uma prova de amor ao clu-
be para acabar de vez com a 
divisão política, decidiu dei-
xar o caminho livre para a 
sucessão.

A partir de agora, confor-
me o estatuto do clube, o pre-
sidente do Conselho Delibe-
rativo, Gustavo Ventura, deve 
assumir o comando do Exe-
cutivo até o final de 2017.”

O gol de Mandzukic, da 
Juventus, na final a 
Liga dos Campeões 

contra o Real Madrid foi eleito 
o mais bonito da última tem-
porada europeia, informou 
ontem a Uefa.

Com 26% da preferência, 
a votação aberta no site da en-
tidade premiou o lance que 
empatou momentaneamente 
a decisão disputada no País de 
Gales, em maio. 

O Real Madrid foi cam-

peão após vencer por 4 a 1. En-
tre os outros candidatos estava 
um brasileiro, Casemiro, por 
seu gol contra o Napoli. O vo-
lante ficou com a terceira colo-
cação na votação (20%), atrás 
também de Moussa Sow, do 
Fenerbahçe.

Asensio (11%), Jordi 
Mboula (8%), Kevin Friesenbi-
chler (6%) e Daniela Sabatino 
(4%) completaram a preferên-
cia entre os sete gols pré-sele-
cionados pela entidade.
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No meio de um elenco milionário e cheio de estrelas, Luan, 
do Grêmio, espera oportunidades na seleção de Tite

Luan
// Luan é mais um da seleção de Tite que pode ser negociado até o fim da janela de transferências

CBF

quer voar

H
á um ano, 
Luan, 24, con-
quistava o tí-
tulo mais re-
levante de sua 

carreira: o ouro na Olimpíada 
do Rio. Hoje, o atacante tem 
mais uma chance na seleção 
brasileira, desta vez na equi-
pe principal.

Ele foi convocado por Tite 
para os jogos contra Equa-
dor, na quinta (31), e Colôm-
bia, em 5 de setembro, pelas 
eliminatórias sul-americanas 
da Copa do Mundo de 2018.

Considerado um dos me-
lhores jogadores em ativida-
de no futebol brasileiro, o ata-
cante aposta na sua principal 
característica, a versatilidade, 
para convencer o treinador 
de que pode ser um dos con-
vocados para o Mundial.

"Não tenho preferência 
[pela posição]. Procuro fa-
zer o que é pedido e sempre 
tive liberdade para me mo-
vimentar", disse o jogador à 
reportagem.

Na Rio-2016, ele começou 
como reserva, mas ganhou 
a titularidade porque conse-
guia atuar tanto como meia-
-atacante como atacante.

"Pela intensidade do fute-
bol hoje, você precisa saber 
executar mais de uma fun-
ção, independentemente da 
sua posição de origem. Então, 
para mim é tranquilo atuar 

avançado, por dentro ou pelo 
lado", afirmou.

O camisa sete do Grê-
mio foi convocado para bri-
gar por uma vaga na linha de 
quatro do meio de campo do 
time, que hoje tem como ti-
tulares Paulinho, Renato Au-
gusto, Philippe Coutinho e 
Neymar.

"Espero que as minhas ca-
racterísticas possam ajudar 
nessa briga. São grandes no-
mes, jogadores de nível inter-
nacional e consagrados, nem 
é preciso falar sobre eles. Es-
tou chegando agora, vou bus-
car meu espaço e aprender 
com quem já tem essa experi-
ência maior de seleção."

Neste ano, Luan fez 14 
gols e deu dez assistências 
pelo Grêmio. Ele tem con-
trato com o clube até setem-
bro do ano que vem. Já rece-
beu propostas de Sampdoria 
(ITA) Spartak Moscou (RUS).

A janela de transferên-
cia fecha no próximo dia 31, 
mesmo dia em que a seleção 
enfrenta o Equador na Are-
na do Grêmio. Com 29 gols, 
Luan é o maior artilheiro do 
estádio, inaugurado no fim de 
2012.

"Sempre me mantive tran-
quilo, focado em fazer meu 
trabalho. Isso para mim é o 
mais importante. Jogar fute-
bol é o que eu gosto de fazer. 
No momento certo, as coisas 
vão se resolver da melhor for-
ma pra todos os lados. É o que 
eu penso", disse o atacante.

Luiz Cosenzo 
da Folhapress TATUAGENS

Natural de São José do 
Rio Preto (SP), Luan jogava 
futsal e só teve a primeira 
oportunidade no campo 
em 2012, quando defendeu 
o Tanabi, time da quarta 
divisão de São Paulo. No ano 
seguinte, jogou pelo América-
SP na Copa São Paulo de 
Futebol Júnior. Fez seis gols e 
chamou a atenção do Grêmio.
O atacante tem várias 
tatuagens, que contam um 
pouco sua história. No braço, 
tem o nome da mãe, Márcia, 
principal responsável por 
sua criação - seu pai morreu 
quando ele tinha quatro anos.
“Minha mãe me criou, criou 
meu irmão. É uma guerreira, é 
meu exemplo de persistência, 
de coragem. Sempre batalhou 
pela nossa família, encarando 
as dificuldades de frente. Eu 
acho que é assim que a gente 
deve levar a vida”, afirma.
Fã do grupo de rap Racionais 
MC’s, ele também tem 
uma tatuagem com a frase 
“Você sai da favela, mas a 
favela nunca sai de você”, 
em referencia ao bairro Vila 
São Jorge, onde cresceu na 
cidade do interior de São 
Paulo.
Outra que chama a atenção 
é a dos arcos olímpicos 
com o logo da Rio-2016, 
em referência ao ouro 
conquistado naqueles jogos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÚBAS/RN

REPUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA Nº 001/2017
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 03070001/2017

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no uso de suas atribuições legais e na 
forma do que determina a Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, torna público que, após 
análise e acolhimento de impugnação, está reaberta a licitação na modalidade Concorrência 
nº 001/2017 – Processo Administrativo nº 03070001/2017, objetivando a seleção e 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA VISANDO A EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE LIMPEZA URBANA, COLETA E DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS 
SOLÍDOS NO MUNICÍPIO DE CARAÚBAS/RN que realizar-se-á às 10h do dia 05 de 
outubro de 2017, na sala da Comissão de Licitações da Prefeitura Municipal de 
Caraúbas/RN. O Edital contendo maiores informações se encontra a disposição dos 
interessados na Prefeitura Municipal de Caraúbas/RN, sito à Sede na Praça Reinaldo 
Pimenta, 104 – Centro – Caraúbas/RN, CEP: 59.780-000 ou pelo email: 
licitacaopmcaraubas@gmail.com.

Caraúbas/RN, em 29 de agosto de 2017.
FÁBIO FRANCISCO DA SILVA SENA

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 170501/2017-9 – TOMADA DE PREÇOS Nº 019/2017

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
14/09/2017, às 09:00 (nove) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 019/2017, 
para Contratação de empresa para construção do Centro da Unidade Didática de 
Processamento de Carnes no município de Santa Cruz-RN. O edital com as demais 
especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a 
CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, no 
horário de 8:00h às 13:00 horas.

 

Natal/RN, 29 de agosto de 2017.
Wadme Inácio Bezerra - Presidente da CPL

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 167103/2017-1 – TOMADA DE PREÇOS Nº 020/2017

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
14/09/2017, às 10:30 (dez e trinta) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 
020/2017, para Contratação de empresa para construção do Centro de 
Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER-RN, no município de Santo 
Antônio-RN. O edital com as demais especificações encontra-se à disposição dos 
interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no Centro Administrativo do 
Estado, Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 8:00h às 13:00 horas.

 

Natal/RN, 29 de agosto de 2017.
Wadme Inácio Bezerra - Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN- SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRONICO Nº 09/2017-RP
PROCESSO Nº 389.361/2016-6 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

 

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder 
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos 
interessados que realizará o PREGÃO ELETRONICO Nº 09/2017-RP/SEARH, cujo objeto 
consiste no Registro de Preços para eventual contratação de empresa prestadora de 
serviços de terceiros - conservação, limpeza e higiene dos bens móveis (Auxiliares de 
Serviços Gerais, Supervisor de ASG, Auxiliar de Cozinha, Auxiliar de Nutrição, 
Nutricionista, Gesseiro, Cozinheiro, Copeiro, Merendeira, Costureiro, Camareiro, 
Jardineiro, Lavadeiro, Auxiliar Gráfico, Auxiliares Xerográficos, Carpinteiro, Auxiliar de 
Pedreiro, Bombeiro Hidráulico, Pintor, Pedreiro, Técnico Eletricista, Frentista, 
Supervisor de Pista, Supervisor de Manutenção, Auxiliar de Suprimento de Materiais, 
Despenseiro, Mensageria Motorizada (Motoboy), Tratorista, Motorista categoria B, 
Motorista categoria D, Carregador, Continuo, Porteiro e Recepcionistas), para atender as 
necessidades dos órgãos da Administração Pública Direta, Indireta, Autarquias e 
Fundações, Fundos Especiais, Empresas Públicas, Sociedades de Economia Mista e 
demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do 
Norte. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: 
www.rn.gov.br/linklicitaçoes e www.licitacoes-e.com.br. Data de abertura: 08/09/2017, às 
10:00hs, HORÁRIO (Brasília/Distrito Federal). Qualquer informação será prestada pelos 
telefones: (84) 3232-2128 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: cplsearh@rn.gov.br e 
cplsearh@gmail.com.
 

Natal, 25 de agosto de 2017
Francisco Fernandes de Brito - Pregoeiro da SEARH.

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO GRANDE DO NORTE
CPL – COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 002/2015- NOVA CHAMADA

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde - CPL/SESAP vem, 
através deste, tornar Público a realização de certame licitatório na modalidade Concorrência 
Pública, tipo menor preço global, para contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços médicos em escalas de plantões presenciais, de caráter 
ininterrupto, na especialidade de Neurocirurgia, em lote único, para prestação de 
serviço no Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel, e no Pronto Socorro Clóvis Sarinho, 
localizado em Natal/RN e no Hospital Dr. Tarcísio Maia, localizado no município de 
Mossoró/RN, por um período de 12 (doze) meses, conforme especificação no anexo I, 
conforme especificação no edital. A presente Concorrência realizar-se-á às 10h00min 
horas, do dia 29 de setembro de 2017, na sala de licitações com endereço à Avenida 
Deodoro da Fonseca, 730 – 10º andar – Centro, Natal/RN, e será regida pela Lei nº 8.666/93 
e alterações posteriores, bem como pelas condições contidas no instrumento convocatório. 
O Edital encontra-se à disposição na sala da Comissão Permanente de Licitação da SESAP 
e no site www.compras.rn.gov.br. Informações na CPL/SESAP – Fone (84) 3209.5336 – (84) 
3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min, de segunda à sexta-feira.

Natal, 28 de agosto de 2017
Márcia Marques da Silva Lima 

Presidente da CPL/SESAP
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Poder

O 
empresário Fred 
Queiroz, pre-
so na Operação 
Manus, afirmou, 
em delação pre-

miada, que o ex-ministro dos 
governos Dilma e Temer, Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB-
-RN) comprou apoio de lide-
ranças políticas nas eleições 
de 2014 com R$ 7 milhões, em 
espécie, no primeiro turno, ao 
governo estadual do Rio Gran-
de do Norte.

No relato dele sobre o se-
gundo turno, Fred admitiu ter 
usado R$ 4 milhões dos R$ 
9 milhões que recebeu, por 
meio de sua empresa, também 
para angariar aliados a Alves. 
Como forma de corroboração 
do relato, o delator entregou 
planilha com o detalhamen-
to da aquisição, recebimento 
e distribuição dos recursos aos 
vereadores, prefeitos e deputa-
dos estaduais que apoiaram o 
ex-parlamentar na candidatu-
ra ao Governo do Rio Grande 
do Norte em 2014.

A Manus, deflagrada no 
Rio Grande do Norte para apu-
rar fraudes de R$ 77 milhões 
na construção da Arena das 

Dunas, prendeu o ex-ministro 
e ex-deputado federal em 6 de 
junho. O Estadão teve acesso 
ao termo, homologado entre 
o empresário, o Ministério Pú-
blico Estadual e a Procurado-
ria da República do Rio Gran-
de do Norte, na quinta-feira, 
24.

Fred Queiroz relatou que 
os articuladores da campanha 
de Henrique Alves ao governo 
potiguar "precisavam de R$ 10 
a R$ 12 milhões para a cam-
panha e que os valores seriam 
destinados à compra de apoio 
político".

Na ocasião, segundo o de-
lator, o ex-ministro respondeu 
que não dispunha dos recur-
sos, mas que "tentou viabili-
zar" com a Odebrecht e a JBS o 
montante de R$ 7 milhões.

Por volta do dia 28 de se-
tembro, conforme consta no 
documento, “chegaram de R$ 
5 a R$ 7 milhões de reais pro-
venientes da pessoa de ‘Joes-
ley’; e que esses valores não fo-
ram declarados em prestação 
de contas eleitorais”.

Os R$ 7 milhões, confor-
me detalhado na delação, fo-
ram entregues numa mala a 
um assessor particular do ex-
-presidente da Câmara Fede-

ral num hotel da Via Costeira, 
na praia de Ponta Negra, zona 
Sul de Natal.

“José Geraldo (assessor 
particular de Henrique Al-
ves), disse que foi com o mo-
torista de Henrique Alves de 
nome Paulo, pegar os valores 
com um casal no Hotel Oce-
an Palace; que esse casal, se-
gundo José Geraldo, veio de 
Mato Grosso em um avião 
particular; que o nome do ca-
sal foi passado por Arturo Ar-

ruda por meio de mensagem 
de aplicativo; que José Geral-
do levou o dinheiro em uma 
mala para a casa da sogra dele”, 
consta no depoimento de Fred 
Queiros aos procuradores da 
República, Rodrigo Telles de 
Souza e Fernando Rocha de 
Andrade.

No dia seguinte, conforme 
relatado pelo delator, o coor-
denador geral da campanha 
de Henrique Alves no interior 
do Rio Grande do Norte, Be-

nes Leocádio (atual presiden-
te da Federação dos Municí-
pios – Femurn), foi ao encon-
tro de José Geraldo com uma 
listagem dos beneficiados.

Um dos prefeitos que 
apoiou Henrique Alves rece-
beu, naquele dia, R$ 27.500,00. 
Ele acabou sendo preso, horas 
depois, pela Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), pois não infor-
mou a origem do dinheiro.

Já no anexo referente ao 
segundo turno daquela mes-

ma eleição, Queiroz admitiu 
que usou sua empresa para re-
ceber R$ 9 milhões, dos quais 
apenas R$ 5 milhões de re-
ais foram destinados a despe-
sas do contrato, como aquisi-
ção de gasolina, pagamento 
de pessoal, aluguel de equipa-
mentos, carro de som, alimen-
tação, estrutura de palco, etc., 
destinando-se R$ 4 milhões à 
compra de apoio político.

De acordo com Queiroz, a 
campanha do ex-ministro de 
Dilma e Temer ao Governo do 
Estado em 2014 tinha dois ce-
nários. “A campanha de Hen-
rique Alves em 2014 contava 
com duas expectativas, a pri-
meira era a de que ele sairia 
vitorioso, a segunda era a de 
que haveria disponibilidade 
de muito dinheiro”, declarou o 
delator.

 Em relação à decisão ju-
dicial da semana passada, res-
tringindo visitas e estabelece-
do nova rotina para Henrique 
na prisão, a defesa do ex-mi-
nistro alega que as 400 visitas 
elencadas para justificar a me-
dida eram, na maioria das ve-
zes, entregas de refeições nos 
três turnos feitas por parentes 
e pelo motorista, que eram ca-
talogadas como visitas.

Empresário Fred Queiroz, em delação premiada, afirma que dinheiro em espécie irrigou a 
campanha para governador do estado, em 2014, do então candidato Henrique Eduardo Alves 

Assessor de Henrique pegou 
mala com R$ 7 mi, diz delator

Da Folhapress

// Ex-ministro Henrique Eduardo Alves foi preso dia 6 de junho, em sua casa, durante a Operação  Manus

FRANKIE MARCONE / NOVO

Uma semana depois 
do anúncio do novo 
programa de privati-

zações do governo Michel Te-
mer, que incluiu Eletrobrás e 
outras estatais, o presidente 
do Banco do Brasil, Paulo Ca-
ffarelli, disse ao Estadão/Bro-

adcast que o banco analisa li-
berar até R$ 50 bilhões em 
crédito para 18 projetos de in-
fraestrutura. A avaliação dele 
é que esse setor será o princi-
pal indutor de uma retoma-
da mais sólida do crescimen-
to econômico.

O BB liderou um novo 
desenho de financiamentos 
para as concessões que agra-
da mais ao mercado, diferen-

te do adotado na gestão da ex-
-presidente Dilma Rousseff, 
quando houve forte concen-
tração no papel do BNDES 
nos projetos. Como o banco 
de fomento não honrou em-
préstimos de longo prazo que 
tinham sido acertados, mui-
tos projetos acabaram naufra-
gando. Agora, segundo Caffa-
relli, o setor deve ter um novo 
impulso.

// Financiamento

BB vai liberar até R$ 50 
bi para concessões em 
crédito para 18 projetos 
Murilo Rodrigues Alves e 
Adriana Fernandes 
Da Agência Estado 

O governo anunciou 
um programa vasto de 
privatizações. De que forma 
o BB vai entrar nesses 
financiamentos? 

O Banco do Brasil fez um 
trabalho muito importante, 
que foi trazer de volta para 
os financiamentos de 
infraestrutura os bancos 
privados. Existia um 
descontentamento muito 
grande dos bancos em relação 
aos empréstimos-ponte 
(financiamentos que eram 
contratados num primeiro 
momento da concessão 
até que o crédito de longo 
prazo, cuja análise é mais 
demorada, fosse aprovado) 
que eles fizeram. Se olharmos, 
ficaram para trás algumas 
operações que foram feitas 
de empréstimos-ponte na 

expectativa de que o BNDES 
fizesse a operação de longo 
prazo, o que não aconteceu. 
Eu fui bater na porta dos 
bancos para falar como a 
gente desenha um modelo 
de financiamento para 
infraestrutura. 

E qual a reação dos 
bancos? 

Eles falaram que só 
voltariam se acabasse com o 
empréstimo-ponte Além disso, 
fizemos (o governo) outras 
alterações: mudamos o prazo 
do edital, demos um prazo 
maior para que as empresas 
possam analisar o processo. O 
leilão vai acontecer num prazo 
mais definido. O contrato 
começa a correr a partir do 
momento em que a emissão 
das debêntures (títulos de 

crédito emitidos por empresas 
para captar recursos) 
começarem a gerar o ingresso 
de recursos para a construção 
definitiva. Nesse período, que é 
o mais delicado, os bancos vão 
dar fiança. Quem vai comprar 
as debêntures? O BNDES, o 
FI-FGTS ou um investidor 
externo. Nesse primeiro 
período, os bancos vão dar 
a garantia que, se acontecer 
alguma coisa, assumem essa 
responsabilidade. Em seguida, 
os bancos saem da operação 
e vão dar fiança para outro 
projeto. 

O sr. mapeou o interesse 
dos bancos nesse modelo? 

Com esse modelo, sim. 
Vai ser por meio de um 
sindicato de bancos Não vai 
ter o BB fazendo sozinho. Faz 

um sindicato, o que dura em 
média quatro ou cinco anos, e 
depois sai fora e vai fazer com 
outro. O bom é que, como no 
Brasil os bancos ainda não têm 
funding (fonte de recursos) de 
longo prazo, deixa o funding 
para quem quer investir no 
longo prazo, como o BNDES, 
o FI-FGTS ou investidores 
institucionais (como fundos 
de pensão).

O mercado olhou a 
carteira de concessões meio 
ressabiado... 

Tem muita gente que não 
vai precisar de financiamento. 
Virá com recursos próprios. 
Outros, que vão precisar de 
financiamento, terão um 
desenho com um avanço 
significativo.

O BB vai emprestar 

quanto com recursos 
próprios? 

Temos uma carteira de 
infraestrutura de R$ 103 
bilhões. Dessa carteira, R$ 
85,2 bilhões são de recursos 
próprios. Hoje, estamos 
analisando 18 projetos, o 
que dá R$ 50 bilhões em 
investimento. 

Esses R$ 50 bilhões são 
crédito novo? Vão ajudar a 
dar uma movimentada... 

Ajuda muito. Eu acredito 
muito que o grande estímulo 
à retomada (da atividade 
econômica) mais intensa 
sejam os processos de 
infraestrutura. Não tem 
nenhum outro segmento que 
vá mobilizar de uma forma 
tão forte como a retomada dos 
projetos de infraestrutura.

ENTREVISTA
Paulo Caffarelli

Presidente do Banco do Brasil

Caixa 
finaliza 
depósito 
de R$ 7 bi 

A Caixa Econômica 
Federal terminou 
de depositar os 

R$ 7,2 bilhões do lucro do 
FGTS (Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço) 
aos trabalhadores que 
têm direito a receber os 
recursos.
O prazo para que o 
processo fosse finalizado 
ia até 31 de agosto. 
Cerca de 88 milhões de 
trabalhadores tinham 
direito à distribuição do 
lucro, o que significa que 
cada um poderia receber, 
em média, R$ 29,62. 
O número de contas 
contempladas era de 
245,7 milhões.
O valor variava de acordo 
com o montante que o 
trabalhador possuía em 
conta. O total distribuído 
representa metade do 
resultado de R$ 14,5 
bilhões do FGTS em 2016, 
segundo a Caixa.
Pelas regras do Fundo, o 
percentual de distribuição 
de resultados do FGTS é 
de 50% do lucro líquido do 
exercício anterior.
A rentabilidade foi de 
1,93%. Se o trabalhador 
tivesse R$ 100 em conta, 
teria R$ 1,93 depositado 
na sua conta do Fundo.
Para saber mais sobre 
o depósito do lucro, 
o trabalhador poderá 
acessar o site da Caixa ou 
ligar para o 0800 726 2017.

// FGTS

Da Folhapress

// Paulo Caffarelli, presidente do Banco do Brasil

LULA MARQUES
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GIRO PELO TWITTER...

...do Portal Brasil de Fato: “Uma multidão está no ato 
#LulanaEstrada em Mossoró (RN). Pessoas de mais de 40 

cidades participam da ação”;

...da revista Valor Econômico: “Temer recua e restringe 
mineração em reserva ambiental”;

...da revista Exame: “Aprovar revisão da meta até quarta-
feira é fundamental, diz Jucá”.

>>  Modelo Israel
O deputado federal Rafael Motta está em Israel em 
missão oficial da Câmara dos Deputados. A intenção é 
conhecer melhor as tecnologias utilizadas lá para garantir 
acesso à água e combater a violêcia urbana. Israel é 
referência mundial em usinas de dessalinização e maior 
reutilizador de águas do mundo. 
Na visita, o parlamentar também participou de cerimônia 
de troca de bandeiras, representando o RN, e recebeu  
homenagem de “Embaixador da Paz” pelo governo 
israelense.

>>  Aliados
O detalhe que não passou despercebido no palco 
do presidenciável Lula no RN foram as presenças da 
deputada federal Zenaide Maia e do ex-prefeito de São 
Gonçalo Jaime Calado, ao lado da senadora Fátima 
Bezerra.

>>  Bodytech + 
Swarovski

A academia Bodytech em Natal 
se uniu à Swarovski para um 
aulão em prol da qualidade de 
vida. A aula especial de cycle 

indoor acontece hoje à noite, às 
19h15, e será comandada pelos 
professores Rodrigo Fernandes, 

Patrick Melo e Cleneildo Dias. As 
vagas são limitadas e as inscrições 

serão feitas na recepção da 
academia. Detalhe: a Swarovski vai 
presentear todos com um fone de 

ouvido assinado pela marca.

>>   Expondo
O artista plástico alemão Marek Mann realiza a exposição 
individual “Uma retrospectiva de Marek Mann”, cuja abertura 
será na próxima quinta-feira, 31 de agosto, às 19h, no Museu 
Café Filho. O evento é uma promoção do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte, por meio da Fundação José Augusto.
Marek Richard Mann é um artista plástico, ilustrador, designer, 
escritor de livros infantis e amante do jazz, nascido na 
Alemanha, mas morando em Natal. Ele é Mestre em Artes 
Plásticas pela Academia de Belas Artes de Varsóvia, Polônia.

>>   Expondo
O artista plástico alemão Marek Mann realiza a exposição 
individual “Uma retrospectiva de Marek Mann”, cuja abertura 
será na próxima quinta-feira, 31 de agosto, às 19h, no Museu 
Café Filho. O evento é uma promoção do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte, por meio da Fundação José Augusto.
Marek Richard Mann é um artista plástico, ilustrador, designer, 
escritor de livros infantis e amante do jazz, nascido na 
Alemanha, mas morando em Natal. Ele é Mestre em Artes 
Plásticas pela Academia de Belas Artes de Varsóvia, Polônia.

CEDIDA

CEDIDA

ASSESSORIA

FOTOSITE

Deputado Rafael Motta em Israel, participando de missão oficial 
da Câmara dos Deputados. Ele participou da cerimônia de troca 
de bandeiras, representando o RN, e recebeu  homenagem de 
“Embaixador da Paz” Padre Nunes abriu as comemorações pelos 54 anos de emancipação 

política e pelo padroeiro de Ielmo Marinho, São Raimundo Nonato.O 
padre fez um show-louvor de graça na praça da cidade, com caravanas 
de várias cidades da Região Potengi. Após o show, ele foi recebido pelo 
prefeito da cidade, Cássio Cavalcante (PMDB)

O verão 2018 da Triya no São 
Paulo Fashion Week

Preparativos: Manuel Filho, da 
Três Um Comunicação, com 
Ubirajara Carratu, em plena 
divulgação do DED - maior 
evento de comunicação Digital 
do Norte/Nordeste, que ocorrerá 
em novembro, em Natal

Nada e nem 
ninguém me fazem 

desistir do amor

Reversos
Lamento tanto, esse novo Brasil... sem rumos, sem prumos, à 
míngua.
Por tantas agressões vindas de todos os lados... em nome das 
verdades de cada um... O país no fundo do poço, e outro tanto 
nas ruas, seguindo quem não deveria seguir, agredindo, sim, o 
Brasil descente, valente, verdadeiro.

A política não me agrada, é verdade. Uma gente, na sua 
maioria, que mente, que leva, que lava. Mas precisamos sim, 
tomar as rédeas, empunhar amor, esperança e paz...
Porque do fundo do poço... não passaremos jamais.

Altas ondas
Mudei radical em 2017 e farei uma festa sobre o rio ou o mar!
Começando, sei lá, 16h, hora do por do sol, 30 de setembro.
Uma festa cheia de frescor...
De vento bom!
De energia boa!
Apostar tudo mais uma vez...
Reviravoltas que é o que a vida precisa – e uma tarde-noite com 
a cara daquilo que vivo todos os dias com toda minha alegria: 
céu, sol e luas...
Será no Porto do Mar, dois mil convidados, Bethowen, Sueldo 
Soares e Matheus Matje.

Divã
Luz por sobre a vida, Elza Dutra, Professora, Doutora, 
bacanézima – e Titular em Psicologia Clínica Fenomenológica 
do Departamento de Psicologia e do Programa de Pós-
graduação em Psicologia da Universidade Federal, tem 
novidade por acolá de inteligência e esperança.
Hoje, 17h, ela palestra sobre: Suicídio na adolescência: 
pensando sobre prevenção.
A Organização Mundial da Saúde considera o suicídio uma 
questão de saúde pública, doença entre as dez principais 
causas de morte em todo o mundo, para todas as faixas etárias, 
incluindo adolescentes e adultos jovens com idade entre 15 e 
35 anos.
Com base nesses dados, a palestra, que acontece IDM 
Auditório B205, na UFRN, debruçará seu olhar.

Tão fã do CAU
Ao longo de seis anos de história, o CAU/RN tem colecionado 
algumas conquistas relevantes. Além de ser uma das poucas 
unidades a possuir sede própria, adquirida em 2016, está 
sempre tem buscado parcerias com entes públicos e privados, 
de modo a beneficiar os profissionais com descontos e eventos 
que gerem conhecimento e qualificação aos arquitetos.
 Além disso, o conselho local empreende regularmente ações 
como minicursos e palestras; outro exemplo, idealizado 
pelo setor jurídico do CAU/RN, explica o passo a passo para 
elaborar um contrato de prestação de serviços, modelo este já 
adotado pelo Conselho nacional, como sugestão de contrato 
aos profissionais em suas relações de trabalho.

TON
 SUR 
TON

Verinha Bezerra, magnânima 
até a tampa, juntou arquitetos, 
outro dia, para brindar a vida, 

os Tapetes Adroaldo e suas 
vitrinas lindas de viver.

Como foi?
Brindes, comidinhas, o 

riso bom de Tuanny Pinto, 
o abraço de Andrea e 

Chrystal Cariello, o afago das 
igualmente queridas Janice 

Diógenes e Ana Miriam 
Machado.

Loja feliz, lindona, Vera 
sempre fazendo lindo e a vida 

sorrindo para a vida como, 
aliás, ao lado dessa turma a 

gente sempre fica.

Sobre a passagem do ex-
presidente Lula pelo Rio 

Grande do Norte neste 
domingo em Currais 

Novos e nesta segunda em 
Mossoró:

Deputado federal Rogério 
Marinho (PSDB): “Caravana 

de Lula é ilegal, torpe, 
cínica e tenta promover um 

condenado”.

Ex-presidente Lula: “Essa 
caravana serve mais ou menos 
para fazer o contrário do que 
a imprensa faz. Se dependesse 
deles, o povo esqueceria tudo 

que fizemos”.
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Realização

‘Polícia Federal-A Lei é para todos’ destaca cenas de ação, histórias da força-tarefa e 
personagens que ganharam relevância a partir do início da operação até março de 2016

Longa sobre a Operação Lava 
Jato estreia dia 7 de setembro

O 
delegado Igor 
Romário de Pau-
la, da Polícia Fe-
deral em Curiti-
ba, definiu o fil-

me "Polícia Federal - A Lei É 
Para Todos" como "mais para 
documentário do que ficção". 
O delegado assistiu ao longa 
na pré-estreia nesta segunda-
-feira, 28, em Curitiba. "Acho 
que não dá para se caracterizar 
como um programa de ficção, 
não. Está mais próximo para o 
documentário do que para a 
ficção", disse.

Os juízes federais Sérgio 
Moro e Marcelo Bretas e o pro-
curador da República Deltan 
Dallagnol também estiveram 
na noite desta segunda em um 
shopping de Curitiba para as-
sistir à pré-estreia do filme.

O longa, que estreia em 7 
de setembro, destaca cenas de 

ação, histórias da força-tarefa 
e personagens que ganharam 
relevância a partir das investi-
gações do início da Operação 
Lava Jato até março de 2016, 
sob a ótica da equipe da Polí-
cia Federal.

"Acho que foi da proposta 
deles, fazer um filme mais com 
foco na investigação policial. 
Acho que se vier um segundo, 
o papel deles (Ministério Públi-
co Federal) tende a ser um pa-
pel de destaque. Vai ser um pe-
daço muito focado em decor-
rência das colaborações, ten-
de a ser o destaque principal 
do Ministério Público na próxi-
ma", avaliou Igor Romário.

O delegado Márcio Adria-
no Anselmo, responsável pela 
investigação originária do es-
cândalo que envolveu a Petro-
bras, disse ter gostado do filme. 
"Tem sua licença poética, eu 
não falo tanta besteira assim", 
brincou.

"A Lei é Para Todos" é ins-
pirado no livro homônimo de 

autoria de Carlos Graieb e Ana 
Maria Santos. Ambientado no 
Paraná, Estado onde nasceu 
a operação, o filme é narrado 
pelo delegado Ivan (Antonio 
Calloni) e traz seu ponto de vis-
ta, o de sua equipe da Polícia 
Federal e da força-tarefa do Mi-
nistério Público Federal.

O longa revela os esforços 
para desvendar o esquema de 
lavagem de dinheiro e paga-
mento de propinas a executi-
vos de uma estatal de petró-
leo, empreiteiras, partidos polí-
ticos e parlamentares. O thriller 
mostra ainda o papel da Justi-
ça para que a investigação não 
fosse destruída pelas forças po-
líticas envolvidas.

"É uma operação funda-
mental para o Brasil. Com to-
dos os erros e acertos, é uma 
operação fundamental. Eu 
pude ver de perto esses ca-
ras trabalhando e eles fazem 
o máximo para acertar e me-
lhorar o Brasil. Totalmente sé-
rios, não tem nenhum heroís-

mo. Heroísmo é para revista 
em quadrinho. Eles não são he-
róis, são trabalhadores como 
nós. E querem fazer o melhor 
para o Brasil", afirmou Antonio 
Calloni.

O início do longa relembra 
casos de corrupção no País, 
enumera operações - Satia-
graha, Castelo de Areia, Men-
salão Mineiro, Mensalão - e 
aponta a data em que os des-
vios começaram: 1500. "Rou-
bava-se de tudo e de todos", diz 
o narrador. "Mar sem fim de 
corrupção."

Calloni afirmou que o thril-
ler proporciona "uma provo-
cação saudável para o deba-
te". "E que o debate seja saudá-
vel e adulto. Discordem do fil-
me, concordem com o filme, 
debatam o filme, mas princi-
palmente divirtam-se, porque 
é cinema, é um thriller poli-
cial de primeiríssima qualida-
de. E é nosso. É um filme mui-
to bom, mostra um recorte da 
nossa história muito interes-

sante", afirmou.
A atriz Flavia Alessandra 

faz Bia, uma delegada da Po-
lícia Federal. A personagem é 
inspirada também na delega-
da Erika Marena, que fez par-
te da equipe originária da Lava 
Jato, e inventou o nome da 
operação.

"Cabia a mim a síntese des-
sas delegadas, dessas mulheres 
que fazem parte dessa força-ta-
refa. É incrível, elas são sensa-
cionais e eu espero que eu te-
nha conseguido representá-las 
bem", disse a atriz. "Acho que é 
o tema (Lava Jato) que a gente 
mais fala nas rodas, nos bares, 
nas saídas, encontros em famí-
lia e quando a gente estava fil-
mando a gente se inteirou ain-
da mais. Foi muito bom."

O longa mostra as prisões 
do doleiro Alberto Youssef, do 
ex-diretor de Abastecimen-
to da Petrobras Paulo Rober-
to Costa, do empreiteiro Mar-
celo Odebrecht e a condu-
ção coercitiva do ex-presiden-

te Luiz Inácio Lula da SIlva. 
"A Lei é Para Todos" traz tre-
chos fieis da Lava Jato, como 
o uso do processo eletrônico, 
o E-proc.

O depoimento de Lula - in-
terpretado pelo ator Ary Fon-
toura -, na Operação Aletheia, 
em março do ano passado, no 
filme, tem frases das declara-
ções prestadas pelo petista à 
Polícia Federal. Em outra cena, 
os delegados discutem as acu-
sações contra Lula - triplex e sí-
tio de Atibaia -, e lidam com do-
cumentos do caso. Até o agen-
te Newton Ishii, o "japonês da 
Federal", aparece no longa.

"Polícia Federal - A Lei é 
Para Todos" tem direção de 
Marcelo Antunez, produção 
de Tomislav Blazic e conta a 
história da Lava Jato desde 
sua origem até março de 2016. 
No elenco, os atores Antonio 
Calloni, Flávia Alessandra, Bru-
ce Gomlevsky, João Baldasseri-
ni, Marcelo Serrado, Rainer Ca-
dete e Ary Fontoura.

Julia Affonso e                         
Ricardo Brandt 
Da Agência Estado

// Filme sobre a maior investigação da história do Brasil, “A Lei é Para Todos” é narrado pelo delegado federal Ivan, vivido pelo ator Antonio Calloni, em pé, do lado direito da foto
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Atriz que interpreta personagem trans em novela da Globo fala 
sobre a preocupação em fazer bem Ivana/Ivan, principalmente 

pela preocupação social que o tema envolve 

‘O corpo dessas 
pessoas é quase 
um manifesto'

E
streando na TV 
em "A Força do 
Querer", atual 
novela das 21h 
da Globo, Carol 

Duarte, 25, interpreta Ivana, 
que em breve será Ivan.

Ao longo da trama, a 
personagem se descobriu 
transexual e já iniciou sua 
readequação de gênero com 
uma terapia hormonal.

Os capítulos da semana 
iniciada na segunda (28) 
serão de grandes emoções, 
com Ivana revelando sua 
condição aos pais e cortando 
o próprio cabelo.

Ivan sofrerá a rejeição da 
família e muito preconceito. 
Na vida real, transexuais são 
vítimas de discriminação e 
violência todos os dias no 
Brasil.

Em entrevista,  ela diz 
acreditar que a novela 
pode iluminar o assunto e 
promover um diálogo na 
sociedade "como uma faísca". 
É esperar para ver.

O impacto que a 
personagem tem tido é uma 
pressão?

CAROL DUARTE - É 
uma responsabilidade. É 
um desafio como atriz. Eu 
me preparei, e os artistas 
envolvidos constroem isso 
juntos. É muito legal ter 
isso numa novela das 21h. 
Quando faço uma cena 
mais forte eu penso, sim, nas 
pessoas que estão vendo.

Você acompanha 
a repercussão da 
personagem?

C.D - Eu tento ler, e tem 
muita gente que vem falar 
comigo.

Pessoas trans?
C.D - Sim. E já conhecia 

Diego Bargas 
Folhapress

pessoas trans antes, não era 
um universo estranho para 
mim. Claro que com a novela 
eu me aproximei muito mais. 
Muitas pessoas vêm me dizer 
que estão felizes de esse 
assunto estar sendo tratado 
na novela, porque a novela 
faz as pessoas buscarem 
mais informação. Às vezes 
o preconceito vem da falta 
de informação, de conversar. 
Entrar na casa das pessoas, 
que podem nem saber que 
isso existe, a gente, de certa 
forma, dá voz às pessoas que 
vivem tudo isso.

Teve medo de que a 
Ivana fosse rejeitada pelo 
público?

C.D - Eu sabia que teria 
uma repercussão. Então me 
concentrei em pesquisar, em 
construí-la bem, para fazer 
da maneira mais honesta 
possível. Não tive esse medo 
porque vim do teatro, é meu 
primeiro trabalho na TV, 
então tudo é novo para mim. 
Eu tinha a preocupação de 
fazê-la muito inteira, porque é 
importante essa personagem 
ser bem feita hoje.

A realidade das pessoas 
trans é de muita violência. 
Algo te surpreendeu na sua 
pesquisa?

C.D - Se a gente pensar 
que o Brasil é um dos países 
que mais mata pessoas 
trans, que violência e a 
exclusão são muito grandes, 
então eu penso que se essa 
novela puder diminuir esses 
números, vai ser muito legal. 
A novela pode trazer essa 
discussão para a sociedade 
como se fosse uma faísca. O 
artista é um provocador social. 
Ouvi histórias muito violentas, 
e de pessoas que não 
conseguem arrumar emprego, 
ou terminar o colégio, por 
conta do preconceito. O corpo 
dessas pessoas é quase um 
manifesto.

// Carol Duarte interpreta Ivana, em A Força do Querer”, e nos próximos capítulos se transformará em Ivan
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NOVO reúne dicas valiosas 
para você descobrir se a 
corrupção chegou à gestão 
do seu condomínio 

Olho no síndico

A 
marcação está 
cerrada sobre os 
síndicos. Com 
novos mecanis-
mos de fiscali-

zação, como aplicativos de ce-
lular, há pouca margem para 
desvios e fraudes. Mas nem 
tudo pode ser detectado pe-
los moradores -às vezes é pre-
ciso contratar um profissional 
para avaliar os gastos.

Há duas formas de saber 
se há irregularidades nas con-
tas de um prédio: analisar a 
pasta de prestação de contas 
e o balanço mensal.

A primeira deve conter to-
das as despesas do condomí-
nio, desde a compra de ca-
netas até de materiais para 
obras. Pode ser consultada 
pelos moradores a qualquer 
hora, na própria administra-
ção. Em geral, cada pasta é re-
ferente a um mês.

"É importante que ela seja 
transparente, bem organiza-
da e de fácil leitura e interpre-
tação", diz Renato Tichauer, 
presidente da associação de 
síndicos de São Paulo. "As fo-
lhas devem ser numeradas, 
para que nenhuma página 
seja arrancada."

Já o balanço é enviado 
mensalmente aos moradores, 
geralmente no próprio boleto 
do condomínio, e contém um 
resumo do que foi arrecadado 
e gasto no período.

Na prática, cabe ao conse-
lho fiscal, composto por cer-
ca de três condôminos esco-
lhidos em assembleia, anali-
sar as contas todo mês. "Eles 
devem atuar de forma ativa, 
não só chancelando o que foi 
feito pelo administrativo", diz 
Marina Araújo, professora de 
compliance do Insper.

Mesmo quem não é do 
conselho deve participar de 
assembleias e reuniões para 
ficar por dentro da vida do 
prédio. "Quem tiver más in-
tenções pode se aproveitar da 
omissão da maioria para pra-
ticar desvios", afirma Hubert 
Gebara, que é vice-presidente 
do Secovi-SP.

AJUDA EXTERNA
Se ainda houver motivo 

para desconfiança, talvez seja 
interessante contratar uma 
empresa especializada e in-
dependente para analisar os 
recibos e contas.

O instituto Pró-Síndico 

lançou neste mês um serviço 
gratuito chamado Raio-X do 
Condomínio, cujo objetivo é 
analisar a situação financeira 
e operacional dos prédios.

"Não realizamos uma au-
ditoria, porque não nos apro-
fundamos muito na análise, 
mas emitimos um relatório", 
diz Dostoiévscki Vieira, dire-
tor da ONG. "Apontamos, por 
exemplo, se os gastos estão 
compatíveis com os preços do 
mercado ou se houve superfa-
turamento em contratos."

A inspeção pode durar de 
uma semana a 40 dias, depen-
dendo da quantidade de pa-
péis do condomínio. Os inte-
ressados devem se cadastrar 
no site do serviço (raioxcon-
dominial.com.br) e anexar 
alguns documentos. Depois, 
basta aguardar (no momento, 
o tempo de espera é de cerca 
de 20 dias).

As auditorias independen-
tes são outra alternativa para 
afastar suspeitas de irregula-
ridades. O trabalho consiste 
em analisar todas as receitas 
e despesas, explica Windsor 
Veiga, professor de ciências 
contábeis da PUC.

Ele observa, no entanto, 

que nem sempre os proble-
mas são fruto de más inten-
ções do síndico. "Podem ocor-
rer equívocos operacionais, 
não necessariamente corrup-
ção", diz. "Mas, se houver ten-
tativas de esconder informa-
ções, é hora de acender o aler-
ta vermelho."

Como as auditorias são 
mais detalhadas, não é pre-
ciso realizá-las todo mês. Ru-
bens Carmo Elias Filho, pre-
sidente da Aabic (associação 
de administradoras de con-
domínio de São Paulo), re-
comenda que sejam feitas a 
cada seis meses ou um ano.

"Condomínios grandes 
costumam contratar o servi-
ço antes da assembleia anual 
para respaldar gastos", diz.

Fiscalizar não signifi-
ca que os moradores devem 
controlar todos os passos da-
dos pelo síndico. Obras emer-
genciais e compras menores 
não precisam ser aprovadas 
em assembleia.

"O administrador precisa 
ter autonomia para tomar al-
gumas decisões. Senão, a ad-
ministração é engessada", 
afirma Angélica Arbex, geren-
te da Lello.

DICA PARA 
SÍNDICOS
1. Antes de contratar 
qualquer serviço, 
solicitar ao menos 
três orçamentos para 
que a melhor opção 
seja escolhida pelos 
condôminos

2. Criar um canal on-
line que possa ser 
acessado de forma 
fácil pelos moradores 
que contenha todos os 
gastos com serviços e 
manutenção

3. Anexar à pasta de 
prestação de contas 
todos os recibos e 
notas fiscais, mesmo 
aqueles relacionados a 
pequenas compras

4. Informar 
mensalmente aos 
moradores as 
despesas com o 
prédio, o que costuma 
vir no verso do boleto 
do condomínio

A prestação de contas 
também pode ser feita on-li-
ne pelos síndicos, por meio 
de plataformas e aplicativos.

A Condomob (condo-
mob.net), criada em 2016, 
permite que o administrador 
do edifício informe receitas, 
despesas, demonstrativos fi-
nanceiros e taxas de consu-
mo aos moradores virtual-
mente. O síndico ainda pode 
incluir na página atas de as-

sembleia e contratos.
Para usá-la, o condomínio 

deve pagar uma taxa mensal 
que custa a partir de R$ 50 e 
varia de acordo com a quan-
tidade de apartamentos do 
prédio. Hoje já são cerca de 
20 mil usuários cadastrados.

A plataforma de ges-
tão Superlógica (superlogi-
ca.com) tem proposta seme-
lhante. A partir de relatórios 
on-line, permite que os con-
dôminos vejam os 
gastos e a situação fi-
nanceira do prédio.

Oferece ainda o 
serviço de automa-
tização da cobran-
ça de taxa condomi-

nial e de pagamento dos dé-
bitos por meio de cartão de 
crédito, para ajudar a redu-
zir a inadimplência. O softwa-
re é usado por mais de 25 mil 
condomínios no país e custa 
a partir de R$ 299 por mês às 
administradoras.

O sistema Condobox 
(condobox.com.br) reúne da-
dos financeiros e administra-
tivos sobre o edifício, como o 
balanço mensal de gastos e 

o valor 
da taxa 
de con-

domínio. A mensalidade 
custa a partir de R$ 1 por 
apartamento.

A rotina administrativa 
do prédio pode ser controla-
da ainda por meio do Severi-
no (severinoapp.com), apli-
cativo que permite ao síndico 
ou administrador criar pas-
tas, organizar e publicar do-
cumentos. A licença mensal 
custa R$ 5 por apartamento, 
variando de acordo com o ta-
manho do empreendimento.

“Com o acesso direto às 
receitas pela internet, não é 
mais preciso ir até a adminis-
tração para buscar informa-
ções”, afirma Bruno Gurgel, 
que é diretor comercial do 
aplicativo.

Plataformas On-Line ajudam

DICAS PARA 
MORADORES
1. Participar de 
assembleias e 
reuniões para 
monitorar os gastos 
e acompanhar 
discussões. As 
contas costumam 
ser submetidas a 
aprovação uma vez 
ao ano

2. Monitorar a pasta 
de prestação de 
contas do prédio. 
Ela pode ser 
consultada mediante 
agendamento na 
própria administração

3. Estabelecer, 
por meio de 
assembleia, regras 
sobre contratação 
de serviços e 
transparência que não 
estejam previstas na 
convenção


